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	ESTADO DE SANTA CATARINA
P R E F E I T U R A   D E   G A S P A R
CNPJ 83.102.244/0001-02




Secretaria Municipal do Planejamento e Desenvolvimento Urbano

EDITAL DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 50/2012
Titulo: Contratação de serviços técnicos para elaboração de estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário do município e Projeto Técnico do sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha.
Tipo de Licitação: Técnica e Preço.

Forma de Julgamento: Global.
Regime de Execução: Indireta - Empreitada por preço global.

Regência: Lei nº 8.666/93, suas alterações e Lei Complementar 123/2006.

Data e horário de apresentação dos envelopes: Até 9h do dia 04/05/2012.

Data e horário de abertura dos envelopes: Dia 04/05/2012, às 9h30min.

Local de apresentação e abertura dos envelopes: Departamento de Compras da Prefeitura de Gaspar.

O MUNICÍPIO DE GASPAR, em conformidade com a legislação e normas pertinentes, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar licitação, sob a modalidade de TOMADA DE PREÇOS, dispondo no presente Edital as condições da sua realização.

1 DO OBJETO E VALOR MÁXIMO DOS SERVIÇOS

1.1 Constitui objeto da presente licitação a contratação de serviços técnicos para elaboração de estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário do município e Projeto Técnico do sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha,conforme especificações descritas no Anexo V - Termo de Referência.

1.2 Valor máximo dos serviços: R$ 560.443,36 (quinhentos e sessenta mil, quatrocentos e quarenta e três reais e trinta e seis centavos). 

2 LOCAL DE APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES

2.1 Os envelopes de documentação, de propostas técnica e de preços deverão ser entregues e protocolados até o prazo e horário de entrega definidos no preâmbulo do presente Edital, no Departamento de Compras, junto à sede da Prefeitura de Gaspar, situada na Rua Coronel Aristiliano Ramos, 435, Centro, na cidade de Gaspar, Estado de Santa Catarina.

2.2 Os envelopes que excederem o prazo e horário de entrega serão protocolados, porém, expressamente recusados pela Comissão de Licitação para participação no certame.

3 DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA PARTICIPAÇÃO

3.1 Poderão participar deste processo licitatório, empresas que se encontrem cadastradas na Prefeitura de Gaspar, no ramo pertinente ao objeto da licitação, e que satisfaçam as demais exigências contidas no presente Edital.

3.2 As empresas não cadastradas na licitadora que desejem participar do certame, poderão fazê-lo, desde que apresentem a respectiva documentação para obter o CRC - CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL, até o terceiro dia anterior à dada assinalada para o recebimento e a abertura dos envelopes de Habilitação e de Proposta de Preços.

3.2.1 É de inteira responsabilidade das empresas a retirada do CRC junto ao Departamento de Compras da Prefeitura de Gaspar após a sua emissão.
3.3 Para os fins do disposto no item 3.2, os interessados deverão dirigir-se ao Departamento de Compras, situado na sede da Prefeitura, no horário de expediente da mesma, ou através do site www.gaspar.sc.gov.br onde poderão obter as normas para cadastramento e, assim, cientificar-se das condições exigidas para tal.

3.4 Será vedada a participação de pessoa jurídica impedida por força de lei.

3.5 Não será admitida a participação de empresas em regime de consórcio.
3.6 A licitante poderá se fazer representar por procurador ou pessoa devidamente credenciada em instrumento escrito firmado pelo representante legal da mesma, a que sejam conferidos amplos poderes para representá-la em todos os atos e termos do procedimento licitatório. No caso de representação, o procurador ou a pessoa credenciada deverá exibir o instrumento que os habilita a representar a licitante, no início dos trabalhos de abertura dos Envelopes.

3.6.1 Se a representação não detiver instrumento de representação ou a pessoa participante não for sócio da empresa, tal pessoa ficará impedida de se manifestar sobre quaisquer fatos relacionados com a presente licitação.

4 DA HABILITAÇÃO

4.1 A proponente deverá apresentar o envelope n.º 01 - ”Habilitação“, em uma (01) via, contendo inclusive o CRC - Certificado de Registro Cadastral emitido pela Prefeitura de Gaspar, acompanhado dos seguintes documentos:

4.1.1 - Qualificação Econômico-Financeira:

4.1.1.1 Certidão Negativa de Falência ou Concordata, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.

4.1.1.2 Cópia do Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais (Índice Geral de Preços e Mercadorias – IGP-M, publicados pela Fundação Getúlio Vargas) quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data da apresentação da proposta. O balanço patrimonial deverá conter o seu Termo de Abertura e o seu Termo de Encerramento, e neles deverá constar o número das folhas em que o mesmo consta do Livro Diário da empresa, com o respectivo registro na Junta Comercial.

Com base nos dados de seu balanço patrimonial, a proponente deverá apresentar o cálculo dos índices contábeis, a saber:

a) Índice de Liquidez Corrente (ILC) = AC/PC

b) Índice de Liquidez Geral (ILG) = (AC+RLP) / (PC+ELP)

c) Índice de Endividamento Geral (IEG) = (PC+ELP) / AT

	Sendo: 
	AC = Ativo Circulante

RLP = Realizável a Longo Prazo

PC = Passivo Circulante

ELP = Exigível a Longo Prazo

AT = Ativo Total


Somente serão habilitados no certame licitatório os proponentes que obtiverem os seguintes índices:

	ILC > ou = a 1,00
	ILG > ou = a 1,00
	IEG < ou = a 1,00


Para efeito de cálculo, serão consideradas as duas primeiras casas decimais, desprezando-se a terceira e subseqüentes. 
4.1.2 - Regularidade Fiscal:

4.1.2.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), com data de emissão não superior a 60 (sessenta) dias;

4.1.2.2 Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, relativo ao domicílio ou sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual, ou Alvará de localização;

4.1.2.3 Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais (Receita Federal) e Certidão quanto à Dívida Ativa da União - Conjunta, com data de emissão não superior a 180 (cento e oitenta) dias, quando não constar expressamente no corpo da Certidão o seu prazo de validade;

4.1.2.4 Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual com data de emissão não superior a 60 (sessenta) dias, quando não constar expressamente no corpo da mesma o seu prazo de validade;

4.1.2.5 Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, com data de emissão não superior a 60 (sessenta) dias, quando não constar expressamente no corpo da mesma o seu prazo de validade;

4.1.2.6 Prova de regularidade relativa a Seguridade Social - INSS, demonstrando situação regular no  cumprimento dos encargos sociais instituídos por Lei;

4.1.2.7 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, demonstrando a situação regular no cumprimento dos encargos instituídos por Lei.

4.1.2.8 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), com data de emissão não superior a 180 (cento e oitenta) dias, quando não constar expressamente no corpo da Certidão o seu prazo de validade.
Observação: As certidões negativas deverão ser do domicílio ou sede da licitante. 

4.1.3 – Qualificação Técnica:

4.1.3.1 Certificado de Registro da Pessoa Jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, compatível com o objeto da licitação.
4.1.3.2 Certidão de Acervo Técnico (do profissional responsável pela elaboração do projeto), compatível com o objeto da licitação, com características especificadas no item 4.1.3.3.
4.1.3.3 Comprovação de que a licitante forneceu, sem restrição, serviços que sejam compatíveis com o objeto da licitação, através de 01 (um) ou mais Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente assinados por pessoa responsável e carimbados junto ao CREA, comprovando:

	Descrição

	Elaboração de projetos de redes coletoras e suas correspondentes estações elevatórias

	Elaboração de projetos executivos de estação de tratamentos de esgotos domiciliares


4.1.3.4 Relação do(s) nome(s) do(s) profissinal(is) técnico(s) e respectiva qualificação profissional (engenheiro civil responsável).

4.1.3.5 Declaração formal de que a licitante dispõe de todos os equipamentos, pessoal técnico e operacional necessários à execução dos serviços, garantindo ainda que não haverá qualquer tipo de paralisação dos serviços por falta dos equipamentos ou pessoal.

4.1.4 - Outros Documentos:
4.1.4.1 Declaração de cumprimento do disposto no artigo 7º, inciso XXXIII da Constituição Federal, ou seja, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos (conforme modelo do ANEXO I).
4.1.4.2 Declaração de inexistência de Fato Superveniente Impeditivo da Habilitação, na forma do § 2º do artigo 32 da lei 8.666/93 (conforme modelo do ANEXO II).

4.1.4.3 Declaração de conhecimento do local da obra e que não poderá ser alegado, a qualquer tempo, quaisquer reivindicações decorrentes do desconhecimento das condições do local (conforme modelo do ANEXO VI).
4.1.4.4 Para comprovação da condição de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (se for o caso): Certidão expedida pela Junta Comercial, na forma do art. 8º da IN nº 103/2007 do Departamento Nacional de Registro do Comércio (DNRC) ou, em se tratando de Sociedade Simples, deverá apresentar Documento expedido pelo Registro Civil de Pessoas Jurídicas, sob pena de ser desconsiderada a condição de ME ou EPP.
OBS:
A) Os documentos necessários à Habilitação deverão ser preferencialmente apresentados conforme a seqüência acima mencionada, e poderão ser apresentados no original, publicados na imprensa oficial, ou por qualquer processo de fotocópia autenticada. Os documentos que forem apresentados no original não serão devolvidos, e passarão a fazer parte integrante deste processo licitatório.
B) Os documentos de Habilitação (Certidões Negativas - Regularidade Fiscal) que não constarem, expressamente, as datas de validade serão consdierados válidso por 60 (sessenta) dias, contadas de suas datas de emissão.

C) Os documentos somente poderão ser autenticados por servidor da Administração até  01 dia útil antes da sessão de abertura de envelopes.

D) Quando se tratar de cópia de documento obtido através da Internet, este não precisa ser autenticado, uma vez que terá sua validade confirmada pela comissão de licitação.

4.2 - Os documentos de habilitação deverão ser entregues na data e no local mencionados no Edital, apresentados em envelope lacrado identificado com os seguintes dizeres:

PREFEITURA DE GASPAR

PROPONENTE: (razão social)
Tomada de Preços nº 50/2012

Envelope nº 01 - HABILITAÇÃO

4.3. No caso da licitante vencedora possuir domicílio ou sede em outro Estado, a mesma deverá apresentar, no ato da assinatura do contrato, o registro de pessoa jurídica (CREA) com o visto do CREA/SC, para fins de cumprimento do art. 58 da lei 5.194/56.

5. DA PROPOSTA TÉCNICA

5.1 A proposta técnica deverá ser apresentada em papel tamanho A4, em 2 (duas) vias, obedecendo os seguinte itens:

5.1.1 índice;

5.1.2 apresentação;

5.1.3 qualidade técnica da proposta; e

5.1.4 equipe técnica.

5.2 Índice
5.2.1 Deverá incluir, no mínimo, a paginação de cada capítulo.

5.3 Apresentação

5.3.1 Deverá incluir as informações relativas ao objetivo da proposta.

5.4 QUALIDADE TÉCNICA DA PROPOSTA

5.4.1 Conhecimento do problema: 

5.4.1.1 As proponentes deverão demonstrar o conhecimento das condicionantes dos locais e dos projetos respectivos e a extensão dos trabalhos a serem executados, as dificuldades que se esperam para que sejam atingidas as condições finais estabelecidas, sob os aspectos da qualidade técnica dos projetos a serem elaborados.

5.4.2 Metodologia do Trabalho, Organização e Estrutura Técnico/Administrativa:

5.4.2.1 As proponentes deverão apresentar a descrição sucinta das atividades que irão desenvolver para realização de cada serviço componente do projeto.

5.4.3 Recursos Materiais:

5.4.3.1 As proponentes deverão apresentar indicações de suas instalações, constando de endereço e localização, e, dos recursos materiais disponíveis para os serviços objeto desta licitação, incluindo laboratório, veículos e equipamentos. 

5.5  EQUIPE TÉCNICA

5.5.1 A proponente, no quesito Equipe Técnica, deverá apresentar:

5.5.1.1 Prova de registro e quitação da empresa e do(s) responsável(is) técnico(s) junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA da sede da licitante.

5.5.1.2 Comprovação da licitante de possuir, na data da Licitação, a equipe técnica mínima elencada abaixo, devidamente certificados pelo CREA ou CRBio, quando for o caso.

a) Coordenador Geral do Projeto, engenheiro civil ou sanitarista, com experiência em Coordenação para a elaboração de estudos e projetos de abastecimento de água e de esgotos sanitários, abrangendo engenharia hidráulica, engenharia civil, engenharia elétrica, geotecnia e meio ambiente; 

b) Especialista, Engenheiro Civil ou Sanitarista, com experiência na área de projetos de sistemas de abastecimento de água e de esgotos sanitários, abrangendo captação, adução, bombeamento, tratamento, reservação e distribuição, e de esgotos sanitários, abrangendo redes coletoras, interceptores, emissários, estações elevatórias e estações de tratamento; 

c) Geólogo ou Engenheiro Civil, com experiência em hidrogeologia e/ou hidrologia para projetos de sistemas de abastecimento de água e esgotos sanitários; 

d) Engenheiro Eletricista, com experiência em projetos elétricos de estações elevatórias e estações de tratamento, para sistemas de abastecimento de água e esgotos sanitários; 

e) Engenheiro Civil ou Sanitarista, com experiência em projetos de sistemas de abastecimento de água e de esgotos sanitários. 

f) Engenheiro Civil com experiência em projetos de estrutura.

g) Engenheiro Ambiental ou Biólogo, com experiência na elaboração de estudos ambientais para obras de saneamento básico.

h) Técnico em topografia.

i) Técnico em desenho AutoCAD 2D.

j) Auxiliar de engenharia.

5.5.1.3 apresentação de atestados e/ou certidões de responsabilidade técnica, fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente certificados pelo CREA, do Engenheiro Coordenador e do Engenheiro Especialista referentes aos serviços indicados no item 6. CRITÉRIOS PARA PONTUAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

Obs: A Comissão se reserva no direito de exigir em qualquer momento, a comprovação das informações curriculares. O licitante, após solicitação formal da comissão, terá 48 (quarenta e oito) horas para apresentar tais comprovantes, sob pena de não ser pontuada a atividade que for solicitada comprovação. Quando se tratar de profissional da área de engenharia a comprovação solicitada será através de atestado emitido por empresa pública ou de direito privado, devidamente acervado pelo CREA/SC.
5.6 A proposta técnica deverá ser entregue na data e no local mencionados no Edital, apresentada em envelope lacrado identificado com os seguintes dizeres:

PREFEITURA DE GASPAR

PROPONENTE: (razão social)
Tomada de Preços nº 50/2012

Envelope nº 02 - PROPOSTA TÉCNICA

6. CRITÉRIOS PARA PONTUAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

6.1 Qualidade Técnica da Proposta (nota máxima 60 pontos)

6.1.1 Conhecimento do Problema

6.1.1.1 Serão atribuídos até 30 (trinta) pontos à Proponente que demonstrar conhecimento das condições referentes aos serviços para qual está apresentando Proposta, conforme descrito no item 5.4.1 deste Edital. 

6.1.2 Metodologia do Trabalho, Organização e Estrutura Técnico/ Administrativa

6.1.2.1 Serão atribuídos até 20 (vinte) pontos à Proponente que demonstrar conhecimento das condições referentes à respectiva área de atuação para qual está apresentando Proposta, conforme descrito no item 6.4.2 deste Edital e apresentar metodologia de trabalho considerada adequada ao objeto da licitação, assim como a organização e estrutura para a execução dos trabalhos. 

6.1.3 Recursos Materiais

6.1.3.1 Será atribuído até 10 pontos à Proponente que demonstrar a disponibilidade de instalações e recursos materiais adequados à execução do objeto da licitação, conforme requerido no item 5.4.3 deste Edital.

6.1.4 A avaliação da pontuação de cada um dos itens / requisitos, acima descritos será feita individualmente e atenderá a seguinte gradação em função dos conceitos de avaliação:

6.1.4.1 - pontuação 0 (zero) -  Erroneamente Abordado: texto não aborda o tema indicado; o texto e as informações não correspondem ao objeto da licitação; textos e informações contraditórios, ou erros graves na abordagem dos temas, incompatíveis com a realidade da obra.

6.1.4.2 - 50 % (cinqüenta por cento) da pontuação do item - Incompleto: informações incompletas, existência de tópicos não abordados, conjunto de informações insuficientes para compreensão completa do tema abordado.

6.1.4.3 - 100 % (cem por cento) da pontuação do item – Completo: texto com informações completas sobre o tema, coerente, claro e objetivo. 

A nota de Qualidade Técnica da Proposta será dada por: NQTP = NCP + NMT + NRM, onde:

· NQTP
=
 Nota da Qualidade Técnica da Proposta;

· NCP

=
 Nota do Conhecimento do Problema;

· NMT

=
 Nota da Metodologia do Trabalho;

· NRM

=
 Nota de Recursos Materiais.

Obs 1: Para a obtenção do conceito de avaliação “COMPLETO” (100% da pontuação do item), a proponente deverá abordar o assunto de cada sub-tópico descrito no item 5.1, de forma completa, coerente, clara e objetiva.

Obs 2: No resultado do julgamento por Erroneamente Abordado ou Incompleto, a Comissão de Licitação, ressaltará no mínimo uma das informações não abordadas ou abordadas erroneamente na Proposta Técnica de cada proponente.

6.2 Equipe Técnica (nota máxima 40 pontos)

6.2.1 A avaliação deste item será efetuada considerando-se o Acervo Técnico dos profissionais, um engenheiro coordenador e um engenheiro especialista. 

Engenheiro Coordenador na área de:

· Coordenação em projetos técnicos de saneamento;

Engenheiro Especialista na área de: 

· Elaboração de projetos de redes coletoras e suas correspondentes estações elevatórias;

· Elaboração de projetos executivos de Estação de Tratamento de Esgotos domiciliares. 

6.2.2 A nota da Equipe Técnica será dada pela soma das avaliações dos profissionais relacionados.  

6.2.3 A licitante deverá, obrigatoriamente, apresentar os seguintes elementos para estes profissionais:

a) Relação e Vinculação da Equipe Técnica proposta para a execução dos serviços referentes ao lote, mediante o preenchimento do Quadro 01 - Disponibilidade de Técnicos (ANEXO IX);

a.1) O vínculo do profissional com a empresa deverá ser comprovado, por meio da cópia autenticada do registro profissional na carteira do trabalho acompanhada da cópia autenticada do registro do profissional no livro de registro de empregados da empresa, ou caso não seja o seu empregado, deverá ser comprovado com o Contrato de Prestação de Serviços.
b) Para cada profissional constante do Quadro 01 (ANEXO IX) deverá ser preenchido o Quadro 02 – Identificação, Formação e Experiência da Equipe Técnica (ANEXO X).

c) Para cada um dos serviços executados e relacionados no Quadro 02 (ANEXO X) a título de experiência do técnico deverá ser anexado atestado e/ou certidão comprovando a execução dos mesmos (CAT). Ditos atestados e/ou certidões deverão ser apresentados indicando que o profissional esteja listado entre os nomes apresentados e emitidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado e devidamente certificados pelo Conselho Regional competente, neles constando os contratos, nomes do contratado, do contratante e discriminação dos serviços. De acordo com os serviços relacionados e comprovados será avaliado o nível de experiência da equipe para execução dos serviços.

c.1) Quando a certidão e/ou atestado não for emitida pelo CONTRATANTE principal da obra, deverá ser juntada à documentação, declaração formal do CONTRATANTE principal, confirmando que o técnico indicado foi responsável técnico pela sua execução, ou um de seus responsáveis técnicos.  

6.2.4 Para a pontuação do Acervo do Engenheiro Coordenador com referência ao item 2.2. fica estabelecido:
a) Coordenação em 1 (um) projeto




=  5,0 pontos
b) Coordenação em 2(dois) a 3 (três) projetos



=  7,0 pontos
c) Coordenação em mais de 3 (três) projetos



= 10,0 pontos 

6.2.5 Para a pontuação do Acervo do Engenheiro Especialista com referência ao item 2.2 fica estabelecido:

a) Projeto de ES com redes coletoras em extensão até 20.000 m

=   5,0 pontos
b) Projeto de ES com redes coletoras em extensão acima de 20.000 até 50.000 m
=  10,0 pontos
c) Projeto de ES com redes coletoras em extensão superior a 50.000 m
=  15,0 pontos
6.2.6 Para a pontuação do Acervo do Engenheiro Especialista com referência ao item 2.2 fica estabelecido:

a) Estação de Tratamento de Esgoto com vazão de até 20 L/s
 =   5,0 pontos
b) Estação de Tratamento de Esgoto com vazão acima de 20 até 50 L/s

= 10,0 pontos
c) Estação de Tratamento de Esgoto com vazão acima de 50 L/s

= 15,0 pontos
Obs: Mesmo quando da apresentação de mais atestados, valerá a pontuação máxima da faixa atingida.
6.3 NOTA DA PROPOSTA TÉCNICA – NPT

6.3.1 A nota da Proposta Técnica será calculada de acordo com a seguinte expressão:

NPT  =  NQTP  +  NET

NPT = Nota da Proposta técnica

NQTP = Nota da Qualidade Técnica da Proposta 

NET = Nota da Equipe Técnica 

6.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas dos licitantes que não atingirem no mínimo 50% (cinqüenta por cento) das notas máximas de cada quesito discriminado acima (itens 6.1.1, 6.1.2, 6.1.3 e 6.2).
7 DA PROPOSTA DE PREÇOS

7.1 A proposta de preços poderá ser preenchida na folha modelo "proposta de preços" anexa a este Edital, podendo também ser retirada no Departamento de Compras; via Internet, através da página: www.gaspar.sc.gov.br; ou por e-mail encaminhado à proponente, a pedido desta, através do endereço eletrônico: licita@gaspar.sc.gov.br

7.1.1 Se preferir, a proponente poderá usar papel próprio, desde que nele constem todos os dados apresentados na proposta modelo oferecida, obrigando-se a respeitar a ordem numérica dos itens nela apresentados.

7.1.2 A proposta de preços deverá conter o preço total, em moeda corrente nacional, incluso de impostos, taxas, seguros e descontos, na Planilha de Quantitativos. No caso de cooperativa, deverá estar incluso também o percentual de 15% (quinze por cento), a ser pago pelo Município ao INSS, conforme determina o art. 22, IV, da 8.212/91, com as alterações realizadas pela Lei 9.876/99.

7.3 Anexado à proposta comercial, a licitante deverá apresentar a Planilha de Custos que deverá expressar o preço unitário e total de cada item e o preço global dos serviços, os quais NÃO poderão exceder o Orçamento Estimado pela Administração (Planilha de Preços Máximos), sob pena de desclassificação no certame.

7.4 A contratada é obrigada a cumprir o estabelecido no art. 31, parágrafo 1º, da lei federal 8.212, de 24 de julho de 1991 (retenção de 11% do valor bruto da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços e o seu recolhimento), salvo isenções previstas em lei.

7.5 No envelope de proposta, a licitante deverá apresentar, também, o detalhamento do BDI e dos Encargos Sociais (ANEXO VIII), sob pena de desclassificação.

7.5.1 O BDI deverá apresentar a composição de acordo com os seguintes parâmetros, sob pena de desclassficação:

Item Componente do BDI       Mínimo (%) Máximo (%)

Garantia                                        0,00                 0,42

Risco                                             0,00                 2,05

Despesas Financeiras                    0,00                 1,20

Administração Central                  0,11                 8,03

Lucro                                             3,83                 9,96

Tributos                                         6,03                 9,03

BDI (Total)                                 20,00               30,00

O valor do BDI (ou LDI) deverá ser obtido por meio da fórmula:
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onde:

AC = taxa de rateio da Administração Central;

DF = taxa das despesas financeiras;

R = taxa de risco e garantia do empreendimento;

I = taxa de tributos;

L = taxa de lucro
7.6 Todos os equipamentos necessários à realização dos serviços especificados no objeto desta licitação deverão ser fornecidos pela licitante vencedora.

7.7 A proposta não poderá ser preenchida manualmente; deverá ser datilografada ou digitada, datada, carimbada e assinada pelo responsável legal da proponente ou pelo seu representante legal, sem rasuras de qualquer natureza, entregue em envelope fechado e lacrado.

7.8 Não serão aceitas propostas abertas por via telex, correio ou fax. As propostas enviadas pelo correio somente serão aceitas se dentro da correspondência os envelopes de habilitação e propostas vierem devidamente fechados e lacrados.

7.9 A validade da proposta será de 60 (sessenta) dias, contados da data de abertura dos envelopes nº 03 - "PROPOSTA DE PREÇOS".

7.10 A apresentação de proposta será considerada como evidência de que a licitante EXAMINOU CRITERIOSAMENTE OS DOCUMENTOS DESTE EDITAL e CONHECEU O LOCAL EM QUE SERÁ EXECUTADA A OBRA referente os projetos, julgando suficiente para a elaboração da proposta voltada à execução do objeto licitado, em todos os seus detalhamentos.
7.11 A proposta de preços deverá ser entregue na data e local mencionados no Edital, apresentada em envelope lacrado, identificado com os seguintes dizeres:

PREFEITURA DE GASPAR

PROPONENTE: (razão social)
Tomada de preços Nº 50/2012

Envelope nº 03 - PROPOSTA DE PREÇOS

8 DO PREÇO

8.1 Deverão ser cotados os preços unitários e total para a execução do objeto licitado, que deverá respeitar os valores máximos permitidos no orçamento estimativo apresentado pelo Município, sob pena de desclassificação.

8.2 No preço ofertado para a prestação dos serviços deverão estar inclusos todos os materiais, mão de obra, máquinas, ferramentas, impostos, taxas, transportes, alimentação, encargos trabalhistas, material de segurança destinados à execução do objeto licitado.

8.3 Os valores poderão ser reajustados a cada 12 (doze) meses, pelo CUB no período, pela fórmula: R = ( I - Io )/Io,  onde:  I é CUB do mês do reajuste e Io é o CUB do mês do contrato, ou por outro que venha a substituí-lo.

9 DA PONTUAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS
8.1 A Comissão Permanente de Licitação procederá ao cálculo da Nota da Proposta de Preço (NPP) de cada licitante, cujo cálculo será:
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onde:

· NPP
=
Nota atribuída à Proposta de Preço de cada licitante;

· VO
=
Valor orçado pela PMG;

· ML
=
Média dos preços apresentados pelos licitantes;

· X2
=
Valor da Proposta Considerada.

Obs 1.
nos cálculos das notas serão consideradas 2 (duas) casas decimais, sem arredondamento.

Obs 2.  para fins de pontuação, o quociente X1/X2 terá seu valor limitado a 1,00 (um inteiro).
10 DA PONTUAÇÃO FINAL
10.1 Entre as proponentes habilitadas à esta Licitação, a vencedora será aquela que, tendo cumprido as exigências deste Edital, oferecer a  melhor nota/pontuação final (técnica e preço).
10.2 A Classificação Final, far-se-á aplicando-se a seguinte fórmula:
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onde:

· NF
=
Nota Classificatória Final

· NPT
=
Nota da Proposta Técnica

· NPP
=
Nota da Proposta de Preço

10.3 O Município se reserva no direito de solicitar qualquer informação adicional de que venha necessitar, para uma melhor avaliação das propostas apresentadas. Os esclarecimentos prestados na forma deste subitem não poderão, em hipótese alguma, conter elementos que possam vir a acarretar alterações no preço ou nas condições básicas da proposta apresentada.

10.4 Será desclassificada a proposta da licitante que não atender integralmente às exigências contidas neste Edital.
11 DO PROCEDIMENTO

11.1 No dia, horário e local indicados no Edital, serão recebidos os envelopes e, a Comissão de Licitação efetuará a abertura do Envelope nº 01 - Habilitação;

11.1.1 Antes de efetuar o julgamento da habilitação, a Comissão de Licitações identificará e comunicará a participação ou não de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, para fins de aplicação das condições especiais de que tratam os artigos 42 a 45 da Lei Complementar nº 123/2006.

11.1.2 Será julgada inabilitada a licitante que:

a) 
deixar de atender à alguma exigência constante deste Edital;

b) 
não apresentar, no prazo definido pela Comissão de Licitação, os eventuais esclarecimentos exigidos;

c) colocar documentos em envelopes trocados.

11.1.3 Em face dos artigos 42 e 43 da Lei Complementar 123/2006, a Comissão de Licitações promoverá ao julgamento da habilitação dos licitantes não enquadrados na condição de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, e, em relação a estas (ME e EPP) adotará o seguinte procedimento:

a) serão analisados os documentos não integrantes da regularidade fiscal, decidindo-se sobre o atendimento das exigências constantes do Edital, de forma que serão inabilitados os licitantes que apresentarem irregularidades em relação a estas exigências;

b) serão analisados os documentos relativos à regularidade fiscal, declarando-se:

b.1 o atendimento das exigências constantes do Edital com a respectiva habilitação; ou 

b.2 o desatendimento das exigências constantes do Edital com a suspensão do julgamento da habilitação fiscal em relação aquela Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte licitante, postergando sua apreciação para o momento posterior a classificação definitiva das propostas com a aplicação do parágrafo 1º do art. 43 da LC nº 123/2006.

11.1.3.1 Ocorrendo a situação estabelecida no item b.2. acima, o licitante Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte poderá se manifestar, na própria reunião, sob pena de decadência, sobre a desistência de sua proposta acaso não vislumbre a possibilidade de regularização da habilitação fiscal na forma da lei, isentando-se de eventual penalização em caso de ser declarada vencedora do certame.

11.2 Transcorridos os prazos e depois do julgamento dos recursos interpostos, será marcada hora e data da próxima sessão para abertura das Propostas Técnicas dos licitantes habilitados. Nesta sessão, serão abertas as Propostas Técnicas dos licitantes habilitados e rubricadas pelos membros da Comissão de Licitação e pelos representantes dos licitantes. 

11.3 Analisadas e julgadas as propostas técnicas, será aberto prazo recursal, caso não haja desistência do prazo recursal por parte de todos os licitantes.

11.4 Transcorridos os prazos e depois do julgamento dos recursos interpostos, será marcada hora e datada da próxima sessão para abertura das propostas de preços.

11.5 Analisadas as propostas, a Comissão de Licitação fará a classificação provisória.

11.6 Procedida a classificação provisória e verificado que a melhor classificação (nota final) foi apresentada por Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte licitante, a Comissão de Licitações suspenderá o julgamento das propostas e retomará a análise da habilitação fiscal desta proponente, intimando-a para, no prazo de 2 (dois) dias úteis, prorrogáveis por igual período - mediante requerimento justificado, proceder a regularização da documentação mediante apresentação das respectivas certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

11.6.1 Regularizada a habilitação fiscal pela licitante ME ou EPP, a mesma será declarada vencedora do certame.

11.6.2 Acaso não ocorra a regularização da habilitação fiscal da licitante Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, no prazo concedido, a mesma será declarada excluída do certame, aplicando-se-lhe a penalidade de que trata o item 13 deste Edital, e retomando a licitação na forma do item 11.6. e 11.7.

11.7 Procedida a classificação provisória e verificado que a melhor proposta (nota final) não foi apresentada por Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte licitante, a Comissão de Licitações verificará o eventual empate legal das propostas (nota final), na forma do parágrafo 1º do art. 44 da LC 123/2006, para aplicação do disposto no art. 45 daquele Diploma Legal.

11.8 Ocorrendo empate fictício, na forma da lei, a Comissão de Licitações procederá da seguinte forma:

I - a Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço inferior, situação em que, após a verificação da regularidade fiscal (na forma dos itens anteriores), e caso o novo preço proposto implique em vencer de acordo com o critério de julgamento “melhor técnica e preço”, será adjudicado em seu favor o objeto licitado;

II - não ocorrendo a contratação da Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, na forma do inciso I deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese dos parágrafos 1º e 2º do art. 44 da LC 123/2006, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

III - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos parágrafos 1º e 2º do art. 44 da LC 123/2006, será realizado sorteio entre elas para que se identifique àquela que primeiro poderá apresentar a melhor oferta.

11.9 O prazo para apresentação de nova proposta será de 02 (dois) dias úteis, contados da intimação da licitante, sob pena de decadência do direito de inovar em seu preço.

11.10 Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no caput do artigo 45 da LC 123/2006, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

11.11 Será assegurada, como critério inicial de desempate, preferência de contratação para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte.

11.12 Transcorrido o prazo e depois do julgamento dos recursos interpostos, será divulgado oficialmente o resultado oficial da licitação. 

11.13 Das reuniões realizadas para a abertura dos envelopes, bem como naquelas realizadas em sessões reservadas da Comissão de Licitação, serão lavradas atas circunstanciadas.

12 DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DOS RECURSOS
12.1 Até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas, qualquer pessoa física ou jurídica poderá impugnar o ato convocatório da presente Concorrência, aplicando-se as disposições contidas na lei 8.666/93.

12.1.1 Em se tratando de licitante, o prazo para impugnação será de até 02 (dois) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas.

12.2 Ao Presidente da Comissão de Licitações caberá recurso, com efeito suspensivo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou da lavratura da ata, nos casos de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas.

12.3 Uma vez proferido o julgamento pela Comissão e decorrido in albis o prazo recursal, ou tendo havido desistência expressa, ou após o julgamento dos recursos interpostos, o processo licitatório será encaminhado ao Prefeito para a competente deliberação.

13 DAS PENALIDADES

13.1 Serão aplicadas as seguintes penalidades para as infrações abaixo descritas:

a) Multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da proposta apresentada em caso de não-regularização da documentação pertinente à habilitação fiscal (no caso de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte), no prazo previsto no parágrafo 1º do art. 43 da LC 123/2006.
b) Multa de 10% (dez por cento) do valor da proposta apresentada, no caso de recusa injustificada do licitante vencedor em assinar o contrato, dentro do prazo previsto neste Edital, caracterizando-se o descumprimento total da obrigação assumida, podendo, ainda, ser aplicadas as penalidades previstas no artigo 87 da Lei 8.666 de 21.06.93 e suas alterações posteriores.

14 DA CONTRATAÇÃO

14.1 Constam da Minuta do Contrato, que compõe o ANEXO III, as condições e a forma de pagamento, as sanções para o caso de inadimplemento e as demais obrigações das partes, integrando este Edital.

14.2 Até a data de assinatura do Contrato, poderá ser eliminado da licitação qualquer licitante que tenha apresentado documento(s) ou declaração(ões) incorreta(s), bem como aquele cuja situação técnica ou econômico/financeira tenha se alterado no processamento do pleito licitatório, prejudicando o seu julgamento.

14.3 Recebida a notificação (via e-mail, correio ou fac-símile), a licitante vencedora terá o prazo de até 05 dias úteis para assinar o contrato. A licitante vencedora deverá comparecer ao Departamento de Compras da Prefeitura de Gaspar, para a assinatura do contrato, sujeitando-se esta, em caso de recusa, ao disposto nos arts. 64 e 81 da Lei 8.666/93.

15 DOS PRAZOS DO CONTRATO E CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO OBJETO

15.1 O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro de 2012, podendo ser prorrogado, nos termos da legislação vigente.

15.2 O prazo de emissão da Ordem de Serviço é de 5 (cinco) dias, contados da assinatura do contrato.

15.3 O prazo de início da execução é de até 10 (dez) dias, contados do recebimento da Ordem de Serviço.

15.4 O prazo de conclusão e entrega será de 6 (seis) meses, contados do recebimento da Ordem de Serviço. O prazo de entrega dos serviços será fixo e improrrogável, salvo motivo previsto em lei, comunicado pela contratada, por escrito, ao engenheiro responsável, antes do vencimento do prazo. Autorizado e oficializado por escrito pelo engenheiro do Município e Secretaria responsável, o prazo será prorrogado automaticamente, dentro dos limites permitidos pela lei 8.666/93.

15.5 Fica aqui estabelecido que os projetos serão recebidos:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da contratada;

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais (no prazo de até 60 dias após o recebimento provisório e não antes de 30 dias contados do recebimento provisório), observado o disposto no art. 69 da lei 8.666/93.

16 CONDIÇÕES DE PAGAMENTO  

16.1 A forma de remuneração dos serviços, exceto os serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) será na modalidade Preço Global, cujos desembolsos ocorrerão por meio de parcelas seqüenciais, na forma abaixo descrita:

a) PARCELA I – 2% (dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 10 (dez) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 1.1 - Plano de Trabalho para o Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC, após a aprovação do mesmo;
b) PARCELA II – 21% (vinte e um) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 60 (sessenta) dias do produto 2.1 - Relatório de Andamento, contendo no mínimo os elementos dos sub-itens 6.1.1 e 6.1.2, do item 6.1 – Estudo de Concepção, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.2 - Plano de Trabalho para os Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 1% (um) por cento do Preço Global, após a aprovação dos mesmos; 

c) PARCELA III – 22% (vinte e dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 90 (noventa) dias, dos seguintes produtos: Produto 2.2 – Relatório Consolidado do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.3 – Plano de Trabalho para o Projeto Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, equivalente a 2% (dois) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos;
d) PARCELA IV – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 120 (cento e vinte) dias do produto 3.1 - Relatório de Andamento do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha equivalente a 15% (quinze) por cento do Preço Global; e do Produto 4 - Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global, após aprovação dos mesmos;

e) PARCELA V – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 150 (cento e cinquenta) dias do Produto 3.2 – Relatório Consolidado do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, após aprovação do mesmo;

f) PARCELA VI – 15% (quinze) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 180 (cento e oitenta) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 3.3 - Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, constando todos os volumes previstos, equivalente a 10% (dez) por cento do Preço Global e do Produto 3.4 - Apresentação do EAS para a(s) Estação(ões) de Tratamento de Esgotos – ETE(s), equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos.
16.2 A forma de remuneração dos serviços de campo será empreitada a Preços Unitários, a ser desembolsada após a execução, medição e aceitação dos serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) e da entrega do respectivo Relatório, conforme Termo de Referência (ANEXO V).
16.3 O pagamento será efetuado através de depósito na conta corrente da CONTRATADA, acompanhada:

- Nota Fiscal, devidamente datada e assinada por responsável da Secretaria solicitante;

- comprovantes de pagamento de salários, dos trabalhadores da obra referente ao mês da prestação de serviços, acompanhados da respectiva Convenção coletiva de Trabalho da categoria;

- da respectiva ART de execução, emitida antes do início da execução da obra (art. 3º. da Resolução 425/98 do CONFEA);

- Prova de regularidade perante o Instituto nacional do Seguro social - INSS e o FGTS - CRF. 

1. A CONTRATADA é obrigada a cumprir o estabelecido no art. 31, parágrafo 1º, da lei federal 8.212, de 24 de julho de 1991 (retenção de 11% do valor bruto da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços e o seu recolhimento), salvo isenções previstas em lei.

16.4 No caso de eventuais atrasos de pagamento das faturas, por culpa da Administração, o valor será atualizado monetariamente nos termos do art. 117 da Constituição Estadual de SC, acrescido da multa de 2% (dois por cento) e juros de mora de 6% (seis por cento) ao ano, pro rata die.
17 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

17.1 Recursos para pagamento - Dotações:

440/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica

441/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica

495/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica
17.2 Caso a execução do objeto desta licitação esteja condicionada à liberação de verbas de outros entes ou entidades (recursos de convênio e/ou contratos de financiamento), somente será firmado Contrato com a empresa vencedora se houver a efetiva liberação dos recursos.

17.3 Da subcontratação: 

17.3.1 A responsabilidade pela qualidade dos materiais/serviços é exclusiva da Contratada, inclusive nos casos de subcontratação permitida neste item.

Seviços de Campo
	Análises físio-químicas e microbiológicas de água

	Levantamentos topográficos

	Levantamentos geotécnicos


17.5 O Município se reserva no direito de revogar o procedimento licitatório e rejeitar todas as propostas a qualquer momento, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente, devidamente comprovado, ou de anulá-lo por ilegalidade, sem que aos licitantes caiba qualquer direito à indenização ou ressarcimento.

17.6 Aplicam-se à este Edital as disposições da Lei nº 8.666/93, e suas posteriores modificações, que regulamentam as licitações promovidas pela Administração Pública.

17.7 Outros esclarecimentos poderão ser obtidos na sede da Prefeitura de Gaspar, no horário de expediente, até 01 (um) dia antes da abertura das propostas, através do telefone (47) 3331-6306 ou 3331-6336.

18 ANEXOS

18.1 Integram o presente Edital os seguintes anexos:

* Modelo Declaração do Artigo 7º da Constituição Federal (Anexo I);

* Modelo Declaração de Fato Impeditivo (Anexo II);

* Minuta do Contrato (Anexo III);

* Modelo de Proposta de Preços (Anexo IV);

* Termo de Referência (Anexo V);

* Modelo de Declaração de conhecimento das condições do local dos serviços (Anexo VI);

* Modelo de Autorização de Inclusão do Nome na Proposta (Anexo VII);

* Modelo de Encargos Sociais (Anexo VIII);

* Disponibilidade de Técnicos (Anexo IX); e

* Identificação, Formação e Experiência da Equipe Técnica (Anexo X).

Prefeitura de Gaspar (SC), 22 de Março de 2012..

PEDRO CELSO ZUCHI

Prefeito 
PATRÍCIA SCHEIDT

Secretária Municipal de Planejamento e Desenvolvimento

ANEXO I
Tomada de preços nº 50/2012
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

MODELO:

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Declaração de cumprimento do disposto no 

inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal
.............................................................................................., inscrita no CNPJ nº ...................................................., por intermédio de seu representante legal, sr(a). .........................................................., portador(a) da carteira de identidade nº .........................................................., e do CPF nº .........................................................., DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da lei 8.666/93, acrescido pela lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor,  a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (       ).

Local e data: ...............................................................................

Representante legal e assinatura: ...............................................

Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima.

ANEXO II
Tomada de preços nº 50/2012
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

MODELO:

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Declaração de Fato Impeditivo da Habilitação


           
A empresa______________________________________________________________, inscrita sob o CNPJ nº:________________________________________________________________________________, sediada na ___________________________________________________, município de ___________________________, Estado de ________, com o CEP ______________________, declara,  sob as  penalidades da  Lei,  que até a presente data inexistem fatos impeditivos para a sua HABILITAÇÃO  no presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

___________________, ______ de ____________ de 2012.

 

 

 

_______________________________________________ 

Carimbo, assinatura e CPF do representante legal.

ANEXO III
Tomada de Preços nº 50/2012
 MINUTA DO CONTRATO

Contrato nº SAF-..../2012
CONTRATO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO E PROJETO TÉCNICO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS BAIRROS CENTRO, SETE DE SETEMBRO E SANTA TEREZINHA, QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE GASPAR E A EMPRESA ................

O MUNICÍPIO DE GASPAR, Estado de Santa Catarina, com sede na Rua Coronel Aristiliano Ramos, 435, Centro, inscrito no CNPJ sob nº 83.102.244/0001-02, neste ato representado por seu Prefeito, senhor PEDRO CELSO ZUCHI, que este subscreve, daqui para frente denominado simplesmente CONTRATANTE, e a empresa ________, com sede na cidade de _________, Estado de _________, na Rua ________, nº ____ - Bairro ____, inscrita no CNPJ sob o nº ______, neste ato representada pelo senhor _______, portador do CPF nº_______, que também subscreve, doravante denominada de CONTRATADA, devidamente autorizado nos autos do Processo de Licitação - Tomada de Preços nº 50/2012, têm entre si justo e contratado o que segue:

1 OBJETO DO CONTRATO
1.1 Constitui objeto deste Contrato serviços técnicos para elaboração de estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário do município e Projeto Técnico do sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, conforme especificações descritas no Anexo V - Termo de Referência, assim especificado:

1.2 O regime de execução do presente contrato é o de Empreitada por preço global.
2 DOCUMENTOS INTEGRANTES

2.1 Para todos os efeitos legais, para melhor caracterização do objeto, bem como, para definir procedimentos e normas decorrentes das obrigações ora contraídas, integram este Contrato, como se nele estivessem transcritos, os seguintes documentos:

a) 
Edital de Tomada de Preços nº 50/2012 e Anexos;

b) 
Proposta de Preços da CONTRATADA.

2.2 Os documentos referidos no presente item, são considerados suficientes para, em complemento à este Contrato, definir a sua extensão e, desta forma, reger a execução do objeto contratado.

3 PREÇO

3.1 O preço para a execução do objeto deste Contrato, é o apresentado na planilha de custos e na proposta da CONTRATADA, devidamente aprovado pelo CONTRATANTE, tendo o seu valor especificado no item 1.1 do presente Contrato.

3.2 O preço retro-referido é final, não se admitindo qualquer acréscimo, estando incluídos no mesmo todas as despesas e custos, diretos e indiretos, como também os lucros da CONTRATADA.

3.3 Os valores poderão ser reajustados a cada 12 (doze) meses, pelo CUB no período, pela fórmula: R = ( I - Io )/Io,  onde:  I é CUB do mês do reajuste e Io é o CUB do mês do contrato, ou por outro que venha a substituí-lo.
3.4. A recomposição dos preços unitários em razão de desequilíbrio econômico-financeiro do Contrato somente poderá ser dada se a sua ocorrência era imprevisível no momento da contratação, e se houver a efetiva comprovação do aumento pela CONTRATADA (requerimento, planilha de custos e documentação de suporte).
3.5 Recursos para pagamento - Dotações: 

440/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica

441/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica

495/2012 00009.00019.00018.00541.00019.1.100269.3.4.4.9.0.39.00.00.00.00 Outros Serv. Pessoa Jurídica
4. DOS PRAZOS DO CONTRATO

4.1 O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro de 2012, podendo ser prorrogado, nos termos da legislação vigente.

4.2. O prazo de emissão da Ordem de Serviço é de 05 dias, contados da assinatura do contrato.

4.3. O prazo de início da execução é de até 10 dias úteis, contados do recebimento da Ordem de Serviço.

4.4 O prazo de conclusão e entrega será de 06 meses, contados do recebimento da Ordem de Serviço. O prazo de conclusão/entrega da obra será fixo e improrrogável, salvo motivo previsto em lei, comunicado pela contratada, por escrito, ao engenheiro responsável, antes do vencimento do prazo. Autorizado e oficializado por escrito pelo engenheiro do Município e Secretaria responsável, o prazo será prorrogado automaticamente, dentro dos limites permitidos pela lei 8.666/93.

4.5 Fica aqui estabelecido que a obra será recebida:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da contratada;

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais (no prazo de até 60 dias após o recebimento provisório e não antes de 30 dias contados do recebimento provisório), observado o disposto no art. 69 da lei 8.666/93.

5 CONDIÇÕES E FORMA DE PAGAMENTO

5.1 A forma de remuneração dos serviços, exceto os serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) será na modalidade Preço Global, cujos desembolsos ocorrerão por meio de parcelas seqüenciais, na forma abaixo descrita:

a) PARCELA I – 2% (dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 10 (dez) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 1.1 - Plano de Trabalho para o Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC, após a aprovação do mesmo;
b) PARCELA II – 21% (vinte e um) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 60 (sessenta) dias do produto 2.1 - Relatório de Andamento, contendo no mínimo os elementos dos sub-itens 6.1.1 e 6.1.2, do item 6.1 – Estudo de Concepção, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.2 - Plano de Trabalho para os Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 1% (um) por cento do Preço Global, após a aprovação dos mesmos; 

c) PARCELA III – 22% (vinte e dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 90 (noventa) dias, dos seguintes produtos: Produto 2.2 – Relatório Consolidado do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.3 – Plano de Trabalho para o Projeto Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, equivalente a 2% (dois) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos;
d) PARCELA IV – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 120 (cento e vinte) dias do produto 3.1 - Relatório de Andamento do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha equivalente a 15% (quinze) por cento do Preço Global; e do Produto 4 - Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global, após aprovação dos mesmos;

e) PARCELA V – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 150 (cento e cinquenta) dias do Produto 3.2 – Relatório Consolidado do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, após aprovação do mesmo;

f) PARCELA VI – 15% (quinze) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 180 (cento e oitenta) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 3.3 - Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, constando todos os volumes previstos, equivalente a 10% (dez) por cento do Preço Global e do Produto 3.4 - Apresentação do EAS para a(s) Estação(ões) de Tratamento de Esgotos – ETE(s), equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos.
5.2 A forma de remuneração dos serviços de campo será empreitada a Preços Unitários, a ser desembolsada após a execução, medição e aceitação dos serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) e da entrega do respectivo Relatório, conforme Termo de Referência (ANEXO V).
5.3 O pagamento será efetuado através de depósito na conta corrente da CONTRATADA, acompanhada:

- Nota Fiscal, devidamente datada e assinada por responsável da Secretaria solicitante;

- comprovantes de pagamento de salários, dos trabalhadores da obra referente ao mês da prestação de serviços, acompanhados da respectiva Convenção coletiva de Trabalho da categoria;

- da respectiva ART de execução, emitida antes do início da execução da obra (art. 3º. da Resolução 425/98 do CONFEA);

- Prova de regularidade perante o Instituto nacional do Seguro social - INSS e o FGTS - CRF. 

1. A CONTRATADA é obrigada a cumprir o estabelecido no art. 31, parágrafo 1º, da lei federal 8.212, de 24 de julho de 1991 (retenção de 11% do valor bruto da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços e o seu recolhimento), salvo isenções previstas em lei.

5.4 No caso de eventuais atrasos de pagamento das faturas, por culpa da Administração, o valor será atualizado monetariamente nos termos do art. 117 da Constituição Estadual de SC, acrescido da multa de 2% (dois por cento) e juros de mora de 6% (seis por cento) ao ano, pro rata die.

6 RESPONSABILIDADES

6.1 
A CONTRATADA é responsável, direta e exclusivamente, pela execução do objeto deste Contrato e, conseqüentemente responde, civil e criminalmente, por todos os danos e prejuízos que, na execução dele, venha, direta ou indiretamente, a provocar ou causar para o CONTRATANTE ou à terceiros, independentemente da fiscalização exercida pelo CONTRATANTE.

6.2 A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do contrato, nos termos do artigo 71 da lei 8.666/93.

6.3. As contribuições sociais e os danos contra terceiros são de responsabilidade da CONTRATADA.

6.4 A CONTRATADA é responsável também pela qualidade dos produtos fornecidos, cabendo-lhe verificar o atendimento das especificações, não se admitindo, em nenhuma hipótese, a alegação de que terceiros quaisquer, antes da entrega dos produtos, tenham adulterado ou fornecido os mesmos fora dos padrões exigidos.

7 OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

7.1 São obrigações do CONTRATANTE:

a) fiscalizar e controlar a qualidade/quantidade dos serviços executados;

b) efetuar o pagamento dos serviços executados, na época de sua exigibilidade.

8 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

8.1 Constituem obrigações da CONTRATADA:

a) providenciar, no prazo máximo de 24(vinte e quatro) horas, o saneamento de qualquer irregularidade;

b) manter, durante o contrato, todas as exigências contidas no Edital;

c) manter, durante todo o prazo do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação (art. 55, XIII da lei 8.666/93);

d) corrigir, reparar, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificar vícios, defeitos ou incorreções, conforme previsto no art. 69 da lei 8.666/93.

e) pagar todas as despesas oriundas do presente contrato, inclusive encargos trabalhistas e fretes;

8.2 A CONTRATADA é obrigada a conceder o livre acesso aos seus documentos e registros contábeis, referentes ao objeto contratado, para os servidores dos órgãos e entidades públicas concedentes do repasse financeiro e órgãos de controle interno e externo.

9 DAS PENALIDADES

9.1 Pela inexecução total ou parcial do contrato estará a CONTRATADA sujeita às seguintes penalidades:

a) Advertência;

b) Multa:

1) De 0,5% (meio por cento) por dia de atraso, no caso de não cumprimento do prazo de entrega ou de execução do serviço contratado, até o limite de 20% (vinte por cento) sobre o valor do Contrato;

2) De até 20% sobre o valor do contrato, no caso de descumprimento integral ou parcial do contrato, ressalvado o disposto no item 1 acima;

3) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o Município de Gaspar pelo período de até 02 (dois) anos consecutivos;

4) Declaração de inidoneidade.

9.2 As eventuais multas aplicadas por força do disposto nos subitens precedentes não terão caráter compensatório, mas simplesmente moratório e, portanto, não eximem a CONTRATADA da reparação de possíveis danos, perdas ou prejuízos que os seus atos venham a acarretar, nem impedem a declaração da rescisão do pacto em apreço.

10 RESCISÃO

10.1 A inexecução total ou parcial deste Contrato, além de ocasionar a aplicação das penalidades anteriormente enunciadas, ensejará também a sua rescisão, desde que ocorram quaisquer dos motivos enumerados nos incisos I a XI e XVIII do art. 78 da Lei nº 8.666/93.

10.1.1 No caso de rescisão administrativa prevista no art. 77 da lei 8.666/93, fica assegurado e reconhecido o direito do CONTRATANTE ao ressarcimento de eventuais prejuízos ou ônus adicionais decorrentes de novas contratações e outros gastos imprevistos, além do atraso no cronograma físico-financeiro da obra, conforme art. 55, inciso IX da lei 8.666/93.
10.2 A rescisão do Contrato poderá se dar sob quaisquer das formas delineadas no art. 79 da Lei nº 8.666/93.

11 VALOR DO CONTRATO

11.1 As partes contratantes dão ao presente Contrato o valor global de R$ ____(....), para todos os legais e jurídicos efeitos.

12 DISPOSIÇÕES GERAIS

12.1 A CONTRATADA assume integral responsabilidade pelos danos que causar ao CONTRATANTE ou à terceiros, por si ou seus sucessores e representantes, na execução do objeto contratado, isentando o município de toda e qualquer reclamação que possa surgir em decorrência do mesmo.

12.2 Da subcontratação: 
12.2.1 A responsabilidade pela qualidade dos materiais/serviços é exclusiva da Contratada, inclusive nos casos de subcontratação permitida neste item.

Seviços de Campo
	Análises físio-químicas e microbiológicas de água

	Levantamentos topográficos

	Levantamentos geotécnicos


12.3 Aplicam-se à este Contrato as disposições da Lei nº 8.666/93, e suas posteriores modificações, que regulamentam as licitações e contratações promovidas pela Administração Pública.

13 FORO

13.1 Elegem as partes contratantes o Foro desta cidade, para dirimir todas e quaisquer controvérsias oriundas deste Contrato, renunciando expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, assim, por estarem justas e contratadas, as partes, por seus representantes legais, assinam o presente Contrato, em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só e jurídico efeito, perante as testemunhas abaixo assinados, a tudo presentes.

Gaspar (SC),  em   .... de ..... de 2012.

(prefeito)

CONTRATANTE

(razão social)

CONTRATADA
Testemunhas:   1 -__________________________________________________

                              CPF:

                        2- _________________________________________________

                              CPF:

ANEXO IV - PROPOSTA DE PREÇOS
Orçamento estimado pela Administração 

Planilha de Preços Máximos

Tomada de preços  nº 50/2012
Licitante:
	Razão Social:
	
	
	

	CNPJ:
	
	
	

	Endereço:
	
	
	

	Cidade/UF:
	
	CEP:
	

	Telefone(s):
	
	
	


	Item
	Unid. medida

Material/Serviço
	Qtd licitada
	Vl. total máximo
	Valor total cotado

	1
	SE

Projetos de Engenharia

- Serviços técnicos de elaboração de projetos

- Serviços de campo
	1      
	R$ 560.443,36
	


	Dados para Depósito Bancário:

	Banco:


	Agência:
	
	Dígito:
	

	Conta:
	
	Dígito:
	


	Dados do Responsável pela Assinatura do Contrato:

	Nome:

	CPF e RG:


_____________________________________________
carimbo da Proponente e assinatura do responsável legal
OBSERVAÇÕES
No envelope de proposta, a licitante deverá apresentar, também, o detalhamento do BDI e dos encargos sociais, sob pena de desclassificação.
NOTA: A proposta de preços poderá ser apresentada nesta folha-modelo, ou, se preferir, a proponente poderá usar papel próprio, desde que nele constem todos os dados, sem qualquer alteração, apresentados neste modelo, sob pena de desclassificação da proposta na sua forma de julgamento.
ANEXO V
Termos de Referência

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE GASPAR/SC E PROJETO TÉCNICO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS BAIRROS CENTRO, SETE DE SETEMBRO E SANTA TEREZINHA DO MUNICÍPIO DE GASPAR/SC

1. OBJETO

Contratação de serviços de consultoria para elaboração de Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar/SC e Projeto Básico e Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha do referido município.


A elaboração de projeto para o Sistema de Esgotamento Sanitário de Gaspar integra a proposta nº 2854.2.2907/2010, encaminhada e selecionada pela segunda etapa do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC2, dos quais serão repassados os recursos para contratação.
2. INTRODUÇÃO
Considerado um dos estados com melhor qualidade de vida do Brasil, Santa Catarina vêm se destacando negativamente no que diz respeito ao abastecimento de água e coleta dos esgotos domésticos. Dados da pesquisa do IBGE em 2008 apontaram que, das 293 cidades do estado, apenas 16% tinham tratamento adequado de esgoto, e somente 13,5% dos domicílios dispunham de rede coletora. No cenário nacional, o Estado é o 11º pior no setor. Na região hidrográfica na qual está inserido o município de Gaspar, a situação é ainda mais crítica que a média estadual. 


O município de Gaspar, embora disponha de um sistema de abastecimento que garante à população água na conformidade de suas necessidades, não possui sistema separador de coleta e transporte dos esgotos sanitários. Tampouco possui sistemas de tratamento, sendo os esgotos lançados na rede de drenagem das águas pluviais, as quais passam a funcionar como um sistema misto, tendo como destino os principais cursos hídricos da região.

Em alguns casos, os esgotos sanitários domésticos vêm sendo tratados individualmente através da utilização de tanques sépticos, filtros biológicos e/ou sumidouro. Segundo as informações do censo do IBGE realizado no ano 2010, o percentual de domicílios particulares permanentes que possuíam fossa séptica era de aproximadamente 64%. Esses sistemas, apesar de reterem grande parte da matéria orgânica produzida, apresentam certas limitações, como o grau de eficiência do sistema e a periodicidade de manutenção, que não deve ultrapassar um ano. 
Nos últimos anos foram executadas algumas obras relacionadas à canalização de esgotos domésticos, porém isoladas e pouco efetivas, pois não contemplaram sistemas de tratamento. No caso do bairro Sete de Setembro, há duas ruas, situadas na cota de inundação do rio Itajaí-Açu, que apresentam problemas crônicos. Há aproximadamente dez anos foi implementada rede separadora de coleta dos esgotos domiciliares, conduzindo-os a uma enorme fossa séptica, mantida pela Prefeitura Municipal. Mas devido às baixas cotas altimétricas a fossa passou a sofrer infiltrações em épocas de intensa pluviosidade, fazendo com que parte dos esgotos retornassem às residências. Assim, com o passar dos tempos, os moradores desligaram suas saídas de esgoto da rede e as desviaram para a tubulação de drenagem pluvial.
Diante do exposto, constata-se que Gaspar necessita urgentemente iniciar a implantação de sistemas de esgotamento sanitário, de modo a, gradativamente, ampliar a prestação do serviço. A instalação de rede coletora e estação de tratamento de esgoto, além do apelo ambiental, fortemente vinculado à redução do impacto sobre os recursos hídricos da região, alguns já com sua qualidade comprometida, está intrinsecamente relacionada a melhorias na saúde e qualidade de vida da população. 
Assim, uma vez que o município de Gaspar não dispõe de um planejamento estratégico para o sistema de esgotamento sanitário, propõe-se inicialmente a realização de um estudo de concepção para todo o território municipal, onde serão delimitadas as sub-bacias de contribuição, e analisadas as alternativas de coleta e tratamento dos esgotos para cada localidade. Tal estudo fornecerá um panorama da situação que norteará a definição e execução dos futuros projetos de esgotamento sanitário. 

No caso dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, a implantação do sistema de esgotamento sanitário permitirá que cerca de 30% da população urbana de Gaspar tenha acesso a coleta e tratamento de seus esgotos domiciliares. Além disso, o município atenderá a meta de curto prazo para o sistema de esgotamento sanitário definida no Plano Municipal de Saneamento Básico, Decreto Municipal nº 3.876/10. Dessa forma estará obedecendo ao princípio da integralidade, expresso na Lei Federal do Saneamento, nº 11.445/2007, assim como o exigido pela legislação ambiental estadual, bem como as recomendações do CONAMA, em sua resolução 357/2005. Isso proporcionará melhor qualidade de vida à população pela diminuição de doenças relacionadas a falta de saneamento básico, principalmente aquelas de veiculação hídrica, e redução do impacto sobre os recursos hídricos pelo não lançamento de efluentes sanitários sem tratamento.

3. CARACTERIZAÇÃO DOS TRABALHOS

3.1 Elaboração de Estudo de Concepção para o Sistema de Esgotamento Sanitário geral do município de Gaspar/SC

Para a elaboração do referido Estudo de Concepção, serão procedidas pesquisas de demanda local para identificação das necessidades de esgotamento sanitário, caracterização do problema e diagnóstico da situação existente. A partir dessas informações, serão estudadas todas as alternativas tecnicamente viáveis de atendimento, e aquela que apresentar o mínimo custo a valor presente será submetida à análise técnica, ambiental, institucional e financeira. Os estudos deverão alcançar a universalização do atendimento, obedecendo às expansões urbanísticas previstas e às projeções populacionais estudadas. 

No caso do município de Gaspar, onde não há um sistema coletivo de esgotamento sanitário, mas apenas algumas redes coletoras já implantadas, o sistema proposto deverá aproveitar estas redes, contemplando as melhorias necessárias, quando possível.

3.2 Projeto Técnico (Básico e Executivo) do Sistema de Esgotamento Sanitário para os bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, município de Gaspar/SC


Após elaboração do estudo de concepção para o sistema de esgotamento sanitário do município de Gaspar, deverão ser confeccionados os Projetos Básico e Executivo para o sistema nos quais estejam inseridos os bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha.

3.3 Identificação do Município 

O município de Gaspar está localizado na região do Médio Vale do Itajaí, porção nordeste do estado Santa Catarina, a 120km de distância da capital Florianópolis. Possui uma área de 386,35km², sendo aproximadamente 40km² de área urbana. Ao norte, limita-se com os municípios de Luis Alves e Ilhota; ao sul com Brusque e Guabiruba; a leste, com Ilhota e Itajaí, e a oeste, com o município de Blumenau, como mostrado na Figura 1. O relevo compõe-se basicamente de planícies, situadas nas proximidades do rio Itajaí-Açu e de serras nos extremos norte e sul do município.

Segundo informações do último censo demográfico, Gaspar apresenta uma população total de 57.958 habitantes (IBGE, 2010). Situa-se a uma altitude média em relação ao nível do mar de +18m, apresenta temperatura média anual de 23ºC, índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,832 e um crescimento populacional médio ao ano de 2,5%.
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Figura 1 - Principais acessos a Gaspar/SC.

Fonte: Google Maps (2009).

O Projeto Técnico (Básico e Executivo) de Esgotamento Sanitário solicitado incluirá parte ou a totalidade, conforme delimitação por bacia-hidrográfica, dos seguintes bairros: Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, identificados na Figura 2.
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Figura 2 – Identificação dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, município de Gaspar/SC.

4 INSTRUÇÕES GERAIS
É obrigatório à CONTRATADA atender a todos os itens descritos nestes Termos de Referência e às solicitações efetuadas pela Fiscalização do contrato inicial e a partir da análise do material apresentado nas etapas previstas. O material resultante deverá compor um conjunto de documentos em plenas condições de licitação e aprovação na REDUR/CEF. Deste modo, deverão ser atendidas integralmente as orientações da Lei 8.666/93 e Acórdãos do TCU.

Os projetos requeridos devem contemplar as necessidades descritas nestes Termos de Referência, e o atendimento às Normas Brasileiras e às Normas Municipais aplicáveis.
Pertencerão à Prefeitura Municipal de Gaspar, sem qualquer ônus adicional, todos os direitos autorais patrimoniais referentes aos projetos (e demais trabalhos realizados no âmbito do contrato), incluindo os direitos de divulgação em qualquer tipo de mídia, existente ou que venha a existir, garantindo-se, na divulgação, o crédito aos profissionais responsáveis pelos mesmos. Uma autorização específica deverá ser solicitada aos profissionais autores dos projetos (e demais trabalhos realizados no âmbito do contrato) quando a Prefeitura Municipal de Gaspar realizar quaisquer modificações que se façam necessárias nos projetos (e demais trabalhos) após sua entrega. Os projetistas responsáveis pelos projetos complementares se comprometerão a não fazer o aproveitamento substancial destes projetos em outros projetos que venham a ser elaborados, de modo a preservar a originalidade das obras.
Os projetos, especificações e orçamentos devem contemplar as necessidades descritas nestes Termos de Referência, e o atendimento às Normas Brasileiras e às Normas Municipais aplicáveis, DEINFRA/SC, em outros organismos da Administração do Estado de Santa Catarina, na ABNT e/ou no DNIT, sendo desenvolvidos a partir dos dados condicionantes fornecidos pela Prefeitura Municipal de Gaspar. Qualquer alteração sobre as diretrizes iniciais deverá ser previamente analisada e discutida com a Fiscalização da CONTRATANTE. 
Em todos os projetos deverão ser obedecidos critérios de uso de recursos e sustentabilidade, seja no que diz respeito às edificações, seja no que se refere a materiais.

5. RECOMENDAÇÕES

A elaboração dos trabalhos deverá obedecer às seguintes recomendações:

a) O Estudo de Concepção e o Projeto Básico constituem-se na primeira etapa para definição dos sistemas de esgotamento sanitário a serem implantados, entendendo, por consequência, que os trabalhos da CONTRATADA deverão abranger todos os pormenores que possibilitem com clareza a contratação dos detalhamentos dos demais projetos executivos para a execução posterior das obras correspondentes;

b) As diretrizes e parâmetros não definidos nestes Termos de Referência, que sejam requeridos para o desenvolvimento satisfatório dos projetos, serão fixados na reunião inicial para os trabalhos, e complementados, se necessário, ao longo da elaboração dos mesmos, após a emissão das ordens de serviço, envolvendo a Equipe de Fiscalização da CONTRATANTE e a Equipe da CONTRATADA;

c) Deverão ser buscadas soluções criativas com a utilização de tecnologias adequadas à realidade local, a custos compatíveis com a capacidade de pagamento e suficientes para que seja devidamente operada e mantida a infraestrutura de esgoto a ser disponibilizada para a comunidade. Pretende-se que a receita a ser gerada nessas localidades possa cobrir os custos de operação, manutenção e reposição dos equipamentos;

d) O Estudo de Concepção e os Projetos Básico e Executivo, além de atender aos propósitos de definir as concepções dos sistemas de esgotamento sanitário estabelecidas nestes Termos de Referência, deverão ser conduzidos também de acordo com o estabelecido no Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Gaspar, homologado pelo Decreto Municipal nº. 3.876/2010.

e) Deverão ser consultadas também todas diretrizes, estudos, projetos e planos diretores, em nível Municipal, Estadual ou Federal, que possam ter influência sobre os trabalhos a serem desenvolvidos. Caso existam obras e demais projetos relacionadas aos estudos a serem desenvolvidos, em andamento, paralisadas ou fora de operação, deverá ser analisada a pertinência de sua inclusão na definição do sistema.

6. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

6.1 Estudo de Concepção
O Estudo de Concepção deverá compreender a formulação de alternativas para sanar os problemas de esgotamento sanitário, envolvendo a concepção das diferentes partes dos sistemas sob os aspectos técnico, econômico, financeiro, social e ambiental, de modo a permitir a escolha, com segurança, da melhor alternativa.

Os estudos técnicos deverão considerar a Norma Brasileira - NBR nº. 9.648, de 1986, para estudos de concepção de sistemas de esgoto sanitário, e demais normas inter-relacionadas da ABNT.

O Estudo de Concepção deverá abranger o seguinte conteúdo básico:

a) Diagnóstico da Situação Atual

b) Elementos para Concepção do Sistema

c) Estudos Ambientais e Sociais

d) Alternativas de Solução

e) Comparação e Seleção de Alternativas

f) Alternativas Técnicas de Concepção

g) Serviços Complementares

h) Memorial de Cálculo

6.1.1 Diagnóstico da situação atual

O diagnóstico da situação atual deverá compreender as informações relativas aos dados gerais da localidade e a descrição das estruturas de abastecimento de água e esgotamento sanitário existentes.

Com o objetivo de identificar as necessidades de intervenção, deverá ser realizada pesquisa de demanda local para cada localidade, abrangendo a totalidade do município de Gaspar. Essa pesquisa constituirá a base de dados referentes à efetiva demanda da população por serviços de esgotos, para a formulação dos estudos de concepção.

Deverão ser realizadas reuniões com a operadora local do serviço, nesse caso, o Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto de Gaspar (SAMAE), autoridades locais, representantes da sociedade civil e da população, objetivando determinar as necessidades locais e a importância do projeto para a população. Estes grupos auxiliarão na formulação das alternativas de projeto, em especial no que se relaciona com a localização da(s) estação(ões) de tratamento de esgoto(s), prazos de execução, transtornos causados pelas obras, etc. Os resultados dessas reuniões serão apresentados em um documento que deverá constar como anexo ao relatório do estudo de concepção do projeto.

6.1.1.1 Dados gerais da localidade
a) Localização

Localização no Estado, com as distâncias aos centros mais importantes através das vias de comunicação, em planta tamanho A4, e em relação aos municípios em planta tamanho A3, com a delimitação da área de intervenção direta; altitude, latitude e longitude.

b) Clima

Temperaturas máximas, médias e mínimas; séries históricas de dados meteorológicos e pluviométricos, com médias anuais e ocorrências de precipitações intensas e estiagens prolongadas; curva de intensidade versus período de recorrência válido para a localidade; e descrição de fatores especiais de influência sobre o clima.

c) Acesso

Estradas de rodagem a partir dos possíveis centros fornecedores de materiais e equipamentos a serem utilizados na construção do sistema.

d) População

Série histórica de dados de população urbana e rural; taxas históricas anuais de crescimento populacional para o município; e estudos populacionais recentes, quando disponíveis. 

e) Topografia, Hidrologia e Geologia

Plantas topográficas e mapas, inclusive hidrográficos, com os principais acidentes, quotas de inundação, etc., com abrangência sobre a região relativa à intervenção; informações dos meios físicos (bacias hidrográficas, fisiografia, geologia, geomorfologia, solos, regimes de chuvas, regime dos cursos d’água); possíveis mananciais superficiais e subterrâneos, uso da água a jusante e a montante dos mananciais que poderão servir de receptores de água residuária; meio biótico (flora e fauna) sua conservação; faixas de terreno para localização dos condutos de interligação desses mananciais e de partes do sistema; e os levantamentos aerofotogramétricos existentes. Deverão ser coletadas e analisadas, enfim, todas as informações do meio em que serão projetados os sistemas, realizados e apresentados os cálculos necessários, de forma a prever os impactos, inclusive socioambientais provenientes dos sistemas a serem construídos.

f) Características Urbanas

Principais características urbanas; densidades demográficas atuais; tendências de expansão urbana; dados sobre desenvolvimento regional; posicionamento relativo do município na região; planos de implantação de obras públicas municipais, estaduais e federais, inclusive aquelas que tenham influência sobre o projeto, plano diretor existente, etc.

g) Condições Sanitárias

Informações gerais sobre: condições de poluição dos recursos hídricos, ocorrência de doenças de veiculação hídrica; problemas relacionados com saneamento básico incluindo drenagem pluvial; séries históricas de indicadores disponíveis sobre número de óbitos de 0 a 5 anos de idade e taxa de mortalidade infantil causados por falta de saneamento adequado. 

h) Perfil Socioeconômico

Descrição atual e tendências do perfil socioeconômico da população da localidade; quadro com informações sobre a distribuição de renda familiar mensal, por faixas de salário mínimo. O histograma da renda familiar deverá incluir pelo menos os seguintes intervalos, em salários mínimos: de 0 a 2,5; de 2,5 a 5,0; de 5,0 a 7,5, de 7,5 a 10; de 10 a 15; de 15 a 20 e acima de 20, número de habitantes, escolaridade e IDH.

i) Perfil Industrial

Indústrias existentes; previsão de expansão industrial no município com possível demanda por utilização de serviços públicos de saneamento, descrevendo o potencial de crescimento; estimativas de consumo de água e tipo de despejo.

j) Outros Programas

Descrever outros programas da área social, principalmente que estejam sendo desenvolvidos no município que possam complementar ou interferir com o projeto a ser desenvolvido, ou ainda programados na área de saneamento, saúde ou infraestrutura. 

6.1.1.2 Sistema de abastecimento de água existente

Deverá ser avaliado como se processa o abastecimento de água no município. Essa avaliação deverá ser feita considerando as possíveis influências no estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário e abranger todas as partes do sistema, como: captação, adução, elevatórias, tratamento, reservação, distribuição e demais dados que possam contribuir para os estudos.

Deverá ser elaborado um resumo técnico dos problemas no município, dividido por localidade, ressaltando o nível de perdas e sua origem, consumos per capita reais, cobertura, micro/macro-medição, qualidade da água e estado de contaminação do corpo receptor.

a) Aspectos Institucionais

a.1) Características do Órgão Operador – Local

Informar: nome; data de criação; serviços prestados; organograma e modelo de gestão (público municipal ou estadual, privado, cooperativo, etc.).

a.2) Do Sistema de Operação e Manutenção - Local

Capacidades de produção média e máxima do sistema; existência de cadastro técnico; existência de programa de controle e manutenção do sistema. Diagnóstico do desempenho das unidades do sistema, abrangendo o planejamento das atividades de manutenção e operação.

a.3) Do Sistema Comercial - Local

Séries históricas (histogramas) dos 3 (três) últimos anos de: volumes faturados; volumes produzidos; volumes micromedidos; volumes estimados; ligações e economias de água por categoria (residencial, comercial, industrial, pública); índice de hidrometração; índice de arrecadação (receita arrecadada/receita faturada). Descrição da política tarifária e estruturas tarifárias vigentes.

a.4) Do Sistema Financeiro - Local

Séries históricas dos 3 (três) últimos anos de: receitas operacionais diretas (tarifárias) e indiretas (venda de serviços, multas, etc.); receitas não operacionais (aplicações financeiras, venda de ativos, etc.); despesas de exploração (pessoal, energia elétrica, produtos químicos, materiais, serviços de terceiros, serviços gerais e fiscais); serviço da dívida (amortizações, despesas financeiras com respectivos financiadores, etc.); e orçamento anual de custos e investimentos (em R$).

a.5) Do Sistema Administrativo - Local

Recursos humanos: número de funcionários, dividido em profissionais de nível superior, técnicos operacionais, administrativos, terceirizados, estagiários, etc. Informações sobre a existência de planos de capacitação e de planos de demissão.

a.6) Indicadores de Gestão

a.6.1) De Cobertura

Níveis de atendimento com água potável e com esgoto (%).

a.6.2) De Continuidade

Freqüência de abastecimento (horas/dia); percentual do município com abastecimento regular (24h/dia) ou irregular (entre 16 e 24h; entre 8 e 16h; menos de 8h/dia).

a.6.3) De Qualidade

Indicadores de qualidade da água bruta e tratada, forma de lançamento dos efluentes comentando o estado de contaminação da fonte de captação de água e do corpo receptor de esgotos. Informações sobre controle de qualidade da água bruta e tratada: quem é o responsável; quem executa; padrões seguidos; periodicidade das coletas e análises; deficiências.

a.6.4) De Custos e Tarifas

Informações relativas a indicadores unitários de custos (em R$): despesa de pessoal/(ligações de água); energia elétrica/volume produzido; outros serviços de terceiros/(ligações de água); despesa de material de tratamento/volume produzido; outros materiais/(ligações de água); tarifas médias de água  (R$/m³). 

a.6.5) De Eficiência e Produtividade

Indicadores de perdas globais, físicas e comerciais (água não contabilizada); indicadores de perdas físicas de água no sistema produtor e no sistema de distribuição (% e volume em m³); número de empregados (efetivos+terceirizados)/ligações de água, existência de micro e macromedição. 

b) Conclusões

Apresentar as conclusões do diagnóstico do sistema técnico-administrativo existente, ressaltando os aspectos mais importantes e de maior impacto.

6.1.1.2 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente

O município de Gaspar, quanto ao sistema de esgotamento sanitário, possui apenas alguns trechos de redes coletoras de esgoto. Os ramais de esgoto da grande maioria dos domicílios está ligada à rede de drenagem, que passa a funcionar como um sistema misto. Não há sistema coletivo de tratamento de esgoto.

A CONTRATADA deverá solicitar à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Urbano de Gaspar a relação de vias e loteamentos que já possuem extensões de rede de esgoto implementadas.

6.1.2 Elementos para Concepção do Sistema

6.1.2.1 Parâmetros

O estabelecimento dos parâmetros terá por balizamento os valores indicados pelos Programas PNCDA, PMSS e outros, do Ministério das Cidades, e os recomendados pelo SAMAE Gaspar.

Deverão ser feitas, dessa forma, a avaliação e justificativa dos parâmetros e elementos das alternativas técnicas para o pré-dimensionamento das unidades: características de água bruta, coeficientes, taxas, materiais e equipamentos, etc.

6.1.2.2 Estimativa Populacional

As projeções populacionais deverão ser feitas com base nos censos demográficos oficiais do IBGE, cujos valores deverão ser aferidos ou corrigidos utilizando-se: avaliações de projetos e outros estudos demográficos existentes; evolução do número de habitações cadastradas na Prefeitura, Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC), etc.; evolução do número de consumidores de energia elétrica; contagem direta de casas (em campo); contagem direta de edificações em aerofotos ou mapas aerofotogramétricos cadastrais atuais e antigos. Considerar ainda a influência da população flutuante ou temporária quando for significativa. O critério utilizado para a projeção da população deverá ser justificado. O horizonte dos estudos será para 20 anos.

A Equipe de Fiscalização da Prefeitura do município de Gaspar e o SAMAE deverão avaliar o estudo populacional antes do aprofundamento, detalhamento e conclusão do Estudo de Concepção.

6.1.2.3 Zonas Características da Área do Projeto

Delimitação da área do projeto, com as características atuais e tendências; definição do padrão de ocupação atual e futuro em cada localidade (bairro); densidades demográficas em cada época de projeto; previsão para expansão da cidade, natureza e amplitude das zonas a serem servidas. 

O esgotamento das áreas de expansão não definidas urbanisticamente será previsto em termos de tubulações principais, elevatórias, cuja implantação deverá estar programada somente quando a ocupação for efetivada. Nas áreas de baixa ocupação, na medida em que ofereçam condições adequadas, deverão ser buscadas alternativas individuais ou isoladas, estudando para uma segunda etapa a integração dessas áreas ao sistema da cidade, cujas soluções deverão ser estudadas e propostas na presente contratação.

6.1.2.4 Estudos de Demanda

Os estudos de demanda deverão ser feitos com base em cuidadosa estimativa do consumo per capita e considerando a demanda efetiva (consumo + perdas). O consumo per capita deverá ser avaliado conforme roteiro abaixo:

· estratificação socioeconômica da população, necessária ao estudo de projeção populacional e à avaliação do consumo médio per capita;

· estudo do consumo de água em três segmentos distintos: (i) o residencial; (ii) o não residencial, que engloba o comercial, o industrial de pequeno porte e o público; e (iii) o relativo aos grandes consumidores;

· estimativa do volume consumido residencial e não residencial (exceto grandes consumidores) baseado nos consumos per capita micromedidos, específicos para cada sub-área e classe de renda determinada;

· para baixos índices de hidrometração recomenda-se a adoção de valores de pesquisas em outras sub-áreas, de semelhantes características socioeconômicas, que sejam bem medidas;

· o modelo se baseia em dados amostrais por sub-áreas e por classe de renda, cujos resultados são extrapolados para toda a área.

A pesquisa de consumo residencial deverá levar em conta o levantamento de dados de consumo micromedidos nos últimos 12 (doze) meses consecutivos.

As perdas consideradas nos estudos devem refletir as metas previstas de desenvolvimento operacional, com índices decrescentes ao longo do período do projeto. O nível de perdas de água desejável é da ordem de 20%.
A estimativa das vazões per capita de esgotos gerados não poderá em hipótese alguma ser superior às vazões per capita do consumo de água no sistema considerado. Deverá ainda haver estreita correlação entre um e outro de forma a manter a coerência dos parâmetros de projeto. No estabelecimento desses parâmetros deverão ainda ser consideradas as gerações de esgotos industriais, porém estes não serão encaminhados para o mesmo sistema de coleta e tratamento. A destinação dos esgotos industriais deve seguir a legislação ambiental específica.

6.1.2.5 Redução e Controle de Perdas e Reuso de Água

Muito embora se trate de um estudo para o sistema de esgotos, deverá ser dada atenção especial nas ações de redução e controle de perdas e reuso de água.

6.1.3 Estudos Ambientais e Sociais

Os impactos positivos prognosticados com a implantação do projeto e os custos decorrentes das medidas mitigadoras dos impactos negativos e de monitoramento deverão ser quantificados e valorados a fim de serem agregados como benefícios e custos, respectivamente, na análise econômica do Estudo de Concepção.

As análises dos aspectos ambientais deverão respeitar o enquadramento frente à legislação ambiental estadual e municipal, verificando a situação referente às exigências de licenciamento (prévio, de instalação e de operação).

Sempre que ficar caracterizada a existência de potencial impacto negativo significativo, devem ser indicadas as medidas a serem adotadas para sua atenuação, assim como as medidas de compensação de acordo com a legislação ambiental e programas de educação ambiental. 

A identificação e elaboração de todas as atividades de proteção, reabilitação ou mitigação e de compensação ambiental e seus custos devem ser previstas no âmbito do projeto.

Ainda na fase dos estudos, a CONTRATADA deverá, quando solicitada, subsidiar o SAMAE na produção de informações e de documentos necessários para requerer as licenças ambientais (Prévia e de Instalação).
6.1.4 Alternativas Técnicas de Concepção

O estudo das alternativas deverá levar em conta as condicionantes locais e globais, de forma a ser adotada aquela que represente a concepção ótima de projeto.

As alternativas técnicas formuladas deverão solucionar o problema de maneira completa e integrada, baseando-se em conceitos de comprovada eficiência técnica ou, caso sejam inovadores, que possam ter sua eficiência demonstrada.

Nesta fase, as alternativas deverão ser tratadas em termos de sua composição, suas características principais, suas eficiências, suas restrições e aspectos condicionantes. Não haverá preocupação com dimensionamento, podendo ser utilizadas as bases topográficas existentes.

Deverão ser realizadas análises comparativas das alternativas tecnológicas disponíveis para os diversos componentes dos sistemas que serão implantados ou ampliados.

6.1.5 Alternativas de Solução

O dimensionamento das unidades de cada alternativa deverá considerar algumas hipóteses de etapas de implantação das mesmas, a fim de determinar o período ótimo de cada unidade, do ponto de vista econômico.

Os estudos elaborados por programas informatizados somente serão aceitos com a apresentação de memoriais descritivos, critérios, parâmetros e custos utilizados ou assumidos na programação (devidamente justificados); manual contendo orientações de interpretação dos resultados e de como localizar detalhes ou itens desejados para análise.

As alternativas de solução deverão ser ilustradas através de desenhos genéricos ou esquemáticos, mas que permitam a perfeita compreensão e avaliação das mesmas.

Os estudos deverão efetuar o aproveitamento dos sistemas públicos existentes, prevendo as melhorias necessárias, buscando propiciar ao máximo, o esgotamento de todos os domicílios, ao longo de todo o horizonte de projeto. Para cada uma das alternativas deverão ser pré-dimensionadas as unidades dos sistemas, abordando:

6.1.5.1 Sistema de Esgoto

a) Rede coletora

Definição das bacias de contribuição e população a ser atendida, pré-dimensionamento hidráulico das redes e seus acessórios, tipo de material, diâmetro, extensão, profundidade média da rede, características geológicas e situação de pavimentação do leito das ruas. 

b) Coletor Tronco, Interceptor e Emissário

Pré-dimensionamento hidráulico por bacia, dos coletores troncos, interceptores, emissários e acessórios, tipo de material, diâmetro, extensão, profundidades médias e características geológicas.

c) Estações Elevatórias de Esgoto - EEE e Linhas de Recalque

Pré-dimensionamento do número e potência dos conjuntos moto-bombas, material utilizado nas linhas de recalque, com os respectivos diâmetros e extensão sob pressão e por gravidade; pré-dimensionamento do projeto elétrico composto de quadro e dispositivos de ligação automática. Obras civis necessárias.

d) Estação de Tratamento – ETE

Definição de alternativas de locais para instalação, necessidade de desapropriação e tecnologia a ser adotada na sua concepção; descrição para cada tratamento de: sistema adotado, capacidade de vazão, eficiência, características dos afluentes e efluentes, condições/problemas do planejamento e controle da operação e manutenção; e avaliação da possibilidade de ampliação. 

O projeto da ETE deverá considerar o grau de tratamento desejável em função da classificação do corpo receptor e do seu uso a jusante, em consonância com a Resolução Conama nº 357/2005. Quando o corpo receptor não tiver classificação oficial, dever-se-á considerar a capacidade de diluição e recuperação do corpo receptor até o ponto mais próximo de reutilização. Prever ainda a disposição dos lodos produzidos; avaliação da relação entre as características do corpo receptor, volume de esgotos aduzidos à ETE e seu grau de tratamento. 

Optando-se pela utilização de sistemas de tratamento anaeróbios, será indispensável a adoção das seguintes medidas, entre outras: locar o sistema a uma distância superior a 500 (quinhentos) metros das áreas residenciais; efetuar estudos de direção e predominância dos ventos, prever medidas para minimizar a emanação de odores e dispositivo de queima do biogás; incluir sistema de pós-tratamento e medidas necessárias para o arranque do reator anaeróbio.

e) Instalações intradomiciliares 

O projeto deverá identificar, prever e quantificar a necessidade de financiamento de instalações intradomiciliares e/ou kits sanitários para as residências classificadas como de baixa renda. No projeto deverá constar ainda a avaliação do tipo de execução, se estarão incluídas na planilha de preços ou se a execução contará com a participação da comunidade através de: mão de obra do morador, mutirão, etc. 

6.1.5.2 Planejamento e Controle da Operação

Pré-dimensionar as necessidades quantitativa e qualitativa de pessoal nas diversas unidades do novo sistema a ser implantado, levando-se em consideração a equipe existente e de materiais, energia elétrica e serviços de terceiros.

6.1.5.3 Etapas de Construção

Definir a implantação das etapas das obras de forma sistemática, estabelecendo os períodos ótimos com base na avaliação técnica e socioeconômica. Considerar, além dos aspectos econômico-financeiros, crescimento da demanda na área de projeto, fatores físicos, obras complementares, como elevatórias, adutoras e fatores operacionais, e atendimento a condicionantes ambientais.

6.1.5.4 Orçamento Preliminar das Alternativas

Os orçamentos preliminares deverão ser elaborados de acordo com o pré-dimensionamento das unidades do sistema, tendo como base a Tabela de Preços SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção Civil, nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) vigente. Os itens não constantes na tabela mencionada deverão ser obtidos mediante discussão com a Equipe de Fiscalização dos Trabalhos e, para outros itens específicos, consultar fornecedores, avaliando inclusive os custos de instalações elétricas (obras elétricas, quadros, transformadores, extensão da linha, etc.), também mediante discussões com a Equipe de Fiscalização.

Admite-se a utilização de funções de custos para unidades de sistema análogas, com comprovada eficiência, com citação de fonte e forma de obtenção. Somente serão aceitas se determinadas para as condições brasileiras, considerando-se efeitos regionais e locais. O custo das eventuais áreas a desapropriar deverá ser levantado criteriosamente com consulta ao setor de Tributos da Prefeitura Municipal de Gaspar, órgãos locais e imobiliárias.
6.1.6 Comparação e Seleção de Alternativas

Os custos de cada alternativa serão apresentados em termos econômicos, o que significa que os custos de investimento deverão ser discriminados em mão-de-obra, materiais, equipamentos, e outros. Nos custos de operação, o componente energia elétrica também deverá ser apresentado em termos econômicos.

Para efeito de comparação de alternativas e análise benefício-custo, deverão ser incluídos os custos dos terrenos necessários, considerando o valor de mercado, mesmo que estas áreas tenham sido doadas, desapropriadas ou que já sejam de propriedade do município.

As alternativas de solução adequadas deverão corresponder àquelas cujo conjunto de fatores e aspectos sociais, técnicos, ambientais, econômicos e financeiros indicarem ser os mais apropriados a todas as partes beneficiadas pelo projeto. A partir dessa análise deverá ser priorizada a de menor custo de implantação e operação.

6.1.7 Serviços Complementares

Deverá ser indicado em planta e justificada a quantificação dos serviços complementares necessários para a elaboração dos projetos básicos e de engenharia, tais como serviços topográficos, geológicos e outros.

6.1.8 Memorial de Cálculo

Os cálculos e estudos gráficos que tenham sido elaborados para a obtenção das definições do projeto deverão ser apresentados digitados, em forma de memorial. 

6.1.9 Adequação dos Dados até a Aprovação

Em qualquer época, até a aprovação final do Estudo de Concepção, a CONTRATANTE poderá solicitar complementações, esclarecimentos e/ou reformulações do mesmo, sem que haja ônus adicional à mesma.

6.2. Elaboração do Projeto Técnico de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha - Projetos Básico e Executivo

O projeto básico compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível adequado de precisão para caracterizar a obra, serviço ou complexo de obras e serviços da alternativa selecionada no Estudo de Concepção, devidamente analisado e aprovado pelos órgãos fiscalizadores. 

A apresentação final do projeto básico deve observar os seguintes aspectos:
· Os levantamentos topográficos, estudos hidrológicos e geológicos deverão estar concluídos. As soluções técnicas globais deverão estar suficientemente detalhadas, de forma a minimizar a necessidade de reformulação ou de alterações durante as fases de elaboração do projeto executivo e de implantação do empreendimento;
· Os cálculos hidráulicos e o dimensionamento de todas as partes do sistema deverão estar concluídos, abrangendo o tipo de material, diâmetros e extensão das tubulações, com a identificação dos tipos de serviços a serem executados e materiais e equipamentos necessários, com as respectivas especificações que assegurem os melhores resultados para o empreendimento;
· As informações deverão ser apresentadas de forma a possibilitar o entendimento dos métodos construtivos, instalações provisórias e condições organizacionais para a obra;

· Elaboração do plano de licitação e gestão da obra, compreendendo programação, estratégia de suprimentos, normas de fiscalização e outros dados necessários em cada caso;
· Elaboração da planilha de orçamento do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de serviços e custos unitários, baseados na Tabela de Preços SINAPI, Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção Civil, ou conforme orientação da CONTRATANTE, nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) vigente. A planilha orçamentária, bem como seu resumo deverão ser apresentados de acordo com os modelos a serem fornecidos.

Entende-se por "Projeto Executivo", para qualquer especialidade, o conceito definido no inciso X do art. 6º, da Lei n.º 8.666/93. O projeto executivo final deverá conter os projetos hidráulico, arquitetônico, urbanístico e de fundação, elétrico, estrutural, especificações técnicas, orçamento, bem como os detalhes e demais informações necessárias ao entendimento da unidade e licitação das obras.
 Deverão ser apresentadas, no projeto final para o sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, pelo menos, as partes mencionadas a seguir.

6.2.1. Projeto Básico 
6.2.1.1 Planta Geral do Sistema

Deverá conter a área de abrangência do projeto, indicando as bacias e sub-bacias contribuintes, com indicações das densidades demográficas, traçado, diâmetro e material dos coletores troncos, interceptores, emissário e localização de estações elevatórias (nº de bombas, vazões e respectivas potências), estações de tratamento (tipo, capacidade), para a etapa de licitação das obras. Deverá ainda constar nesta planta a representação do(s) corpo(s) receptor(es).

6.2.1.2 Rede Coletora, Interceptores e Emissários

As redes coletoras deverão ser projetadas de modo a possibilitar o máximo de esgotamento por gravidade das edificações compreendidas na área de projeto. Para as situações em que a topografia não permitir a solução de esgotamento por gravidade, a CONTRATADA deverá propor alternativas visando sempre o menor custo de operação e manutenção sem, entretanto, comprometer a qualidade.  

As redes coletoras deverão ser projetadas preferencialmente pelas vias públicas, de tal forma a permitir a ligação, por gravidade, da última caixa de inspeção à rede. Nos casos em se configure a impossibilidade de ligação das edificações à rede coletora localizada na via pública, a CONTRATADA deverá propor alternativas de traçado pelo fundo das edificações.

Os critérios a serem observados no dimensionamento hidráulico da rede coletora e interceptores são os indicados na NBR 9.649/86 e NBR 12.207/89 da ABNT.

Para o projeto das redes serão apresentadas plantas de conjunto de ruas contendo:

· Indicação das bacias e sub-bacias; com as respectivas densidades demográficas;

· Redes existentes;

· Designação dos logradouros e bairros;

· Distância entre poços de visita;

· Diâmetro e tipo de material das tubulações projetadas;

· Sentido de caimento e declividades das tubulações;

· Cotas das superfícies superiores dos tampões dos poços de visita;

· Cotas dos fundos dos poços;

· Profundidades dos poços;

· Travessias especiais (vias e outros);

· Tipos de terrenos;

· Tipos de pavimentação (quando em área urbanizada).

6.2.1.3 Elevatórias

Cada elevatória deverá ser justificada quanto à necessidade de sua utilização. Deverão ser apresentadas as plantas de situação, locação e de interligação dos barriletes e canalizações, de urbanização da área, e os cortes e detalhes necessários ao entendimento de cada unidade; quadro de peças contendo especificações e quantidades.

Os critérios a serem observados no dimensionamento hidráulico das elevatórias são os indicados na NBR 12.208 da ABNT e nas recomendações a seguir:

· As elevatórias serão dimensionadas para a vazão máxima horária, em final de plano, considerando a infiltração na rede coletora;
· As elevatórias serão dotadas de bombas submersíveis e automatizadas, sempre considerando uma bomba de reserva, instalada, funcionando em regime alternado;
· O dimensionamento das bombas deverá levar em conta as características operacionais e critérios econômicos, avaliados em conjunto com as linhas de recalque;

· As elevatórias deverão prever dispositivos de retiradas das bombas e local para limpeza com retorno do material resultante para o canal de entrada. O local de limpeza deverá prever um ponto de água ligado à rede de abastecimento;

· A possibilidade de descargas nas estações elevatórias de esgotos deverão levar em conta a sua localização, os cuidados sanitários e as exigências dos órgãos ambientais;
· Todas as elevatórias deverão prever gradeamento, localizado em canal afluente, antes da entrada no poço de sucção, seguido de calha Parshall;
· O gradeamento deverá prever cesto para remoção diária do material acumulado.

O projeto elétrico de força e comando deverá atender às normas de padronização da concessionária estadual de energia elétrica - CELESC, e obter sua respectiva aprovação, seguindo as recomendações abaixo mencionadas:

· Todas as elevatórias deverão ter funcionamento automático. O acionamento das bombas será em função dos níveis máximo e mínimo de esgoto no poço de sucção, sendo os níveis verificados por medidor ultrasônico;

· Todas as elevatórias deverão prever medidor de nível ultrasônico a ser instalado no canal de entrada para medição contínua do nível da calha Parshall, e conversor de sinal para registro contínuo das vazões afluentes, registrando picos e vazões acumuladas;

· Os equipamentos elétricos de controle e comando deverão ser instalados em abrigos laterais ao poço de sucção, em local de fácil acesso para manutenção;
· O projeto elétrico deverá prever aterramento dos quadros de comando e controle, compatível com as condições locais; e
· Considerando a posição das elevatórias em área urbana, os gases provenientes do poço de sucção e do poço de acumulação deverão passar por processo de desodorização.

O projeto de estrutura e fundações deverá atender as normas específicas da ABNT e as seguintes recomendações:
· Considerando que o poço de sucção, canal de chegada, caixas, etc., estarão em contato com esgotos, estas unidades deverão prever um recobrimento de armadura compatível com a agressividade do meio;
· Considerando, quando for o caso, que as unidades serão instaladas em locais com nível de lençol freático elevado, o concreto deverá ser impermeável.

6.2.1.4. Linhas de Recalque
No dimensionamento das linhas de recalque deverá ser observada a NBR 12.208 da ABNT. Recomenda-se que os diâmetros das tubulações sejam escolhidos por critérios econômicos, em conjunto com as bombas, levando-se em conta os custos de aquisição, assentamento, operação e manutenção, principalmente os custos de energia elétrica. 

Devem ser apresentadas plantas de caminhamento com os respectivos perfis contendo indicação de mudanças de direção e dispositivos especiais com registros, etc.; plantas indicativas de obras de arte, entre outros.

Os perfis deverão conter os seguintes elementos:

· estaqueamento;

· cotas do terreno e da geratriz inferior da tubulação;

· diâmetro e tipo de material das tubulações projetadas;

· declividade;

· profundidade;
· tipos de terreno;

· tipos de pavimentação; e

· travessias especiais (vias e outros).

6.2.1.5 Estação de Tratamento (ETE)

A(s) estação(ões) de tratamento deverão prever os seguintes componentes, ou outros mais, a serem definidos com a Equipe de Fiscalização da CONTRATANTE:

· Canal de chegada;

· Gradeamento;

· Desarenador;

· Calha Parshall;

· Unidades de tratamento.

Além dos componentes citados, a CONTRATADA deverá detalhar os seguintes elementos: urbanização da área, drenagem, iluminação, tubulações de interligação, laboratório, etc., conforme as recomendações abaixo:

a) Canal de Chegada

O canal de chegada deverá ter dimensões compatíveis com o volume de esgotos previstos em final de plano. O canal será precedido de caixa de entrada. A caixa de entrada deverá tranqüilizar o fluxo dos esgotos e ser dotada de stop-log e extravasor que permita o by-pass dos esgotos pela ETE, em caso de paralisação para manutenção.

b) Gradeamento

O gradeamento a ser projetado deverá ser do tipo manual ou mecanizado, dependendo do volume de esgotos afluente a ETE, e no caso de mecanizado, com grade de barras curvas, totalmente automatizado. Quando do tipo manual, o layout do sistema deverá prever facilidade no acesso do operador para a retirada e acondicionamento do material que será transportado para fora da ETE. Quando do tipo mecanizado, o material retirado das grades deverá ser depositado de forma automática em contêineres que serão removidos periodicamente e encaminhados a um aterro sanitário. A CONTRATADA deverá prever pátio de manobras para a movimentação dos contêineres.

c) Desarenadores

Os desarenadores serão projetados segundo os volumes afluentes à ETE, constando de caixas de concreto, quando em vazões menores, ou do tipo mecanizado quando em vazões maiores. Quando do tipo manual, o layout do sistema deverá prever facilidade no acesso do operador para a retirada e acondicionamento do material para o transporte para fora da ETE. Os desarenadores, quando mecanizados, deverão ser do tipo circular, totalmente automatizado. Nesse caso, a areia removida deverá ser depositada de forma automática, em contêineres que serão removidos periodicamente pelo sistema de limpeza pública e encaminhados a um aterro sanitário. A CONTRATADA deverá prever pátio de manobras para a movimentação dos contêineres.

d) Calha Parshall

A medição de vazão dos esgotos afluentes à ETE será feita através de medidores do tipo Parshall, dimensionado para a vazão de final de plano. Associado à calha Parshall, a CONTRATADA deverá prever fornecimento e instalação de um medidor de vazão, o qual irá medir o nível na calha por sistema de ultra-som, sem qualquer peça em contato com o esgoto. O medidor deverá ter funcionamento digital, com registro da vazão instantânea, totalização do volume afluente, determinação da vazão média no período, sendo programável para as funções desejadas. Deverá ser capaz de enviar informações para microcomputador.

e) Tratamento

O projeto para a estação de tratamento deverá estudar as alternativas de processos que atendam às condições de lançamento, segundo as legislações ambientais municipais, estaduais e federais. As soluções devem ser compatíveis com as condições locais, do ponto de vista de disponibilidade de área, da localização, das condições para a operação pelo município de Gaspar, SAMAE, entre outros. Recomenda-se a busca inicial por alternativas em lagoas de estabilização, segundo as tendências e recomendações das práticas atuais.

As seguintes recomendações deverão ser observadas:

e.1) Tubulações de Interligação

Todas as tubulações de interligação entre as unidades deverão ser preferencialmente em PVC, dimensionadas para a vazão de final de plano. A CONTRATADA deverá apresentar as planilhas de verificação hidráulica, mostrando as declividades mínimas a serem adotadas, em função dos níveis das diversas unidades, de forma a evitar remanso que poderão prejudicar o funcionamento.

No caso de adoção de processo de tratamento por lagoas, recomenda-se:

e.2) Dispositivos de Entrada

Os dispositivos de entrada deverão ser projetados de forma a garantir a homogeneização dos esgotos afluentes. No caso de lagoas busca-se evitar “curtocircuito” e zonas mortas prejudiciais ao processo, pois, além de diminuírem o tempo de detenção, favorecerão o surgimento de regiões anaeróbias reduzindo a capacidade de tratamento.

Ainda no caso de lagoas, deverão ser adotados no mínimo três pontos de entrada, dimensionados para vazão de final de plano e, da mesma forma, as extremidades das tubulações de entrada deverão ser projetadas contra deslocamentos ocasionais dos diques e deverão ser apoiadas em placas de concreto com a finalidade de proteger o fundo das lagoas contra erosão.

e.3) Dispositivos de Saída

Os dispositivos de saída deverão ser projetados observando as mesmas recomendações construtivas para os dispositivos de entrada. 

Quando em lagoas, os dispositivos de saída deverão estar localizados, preferencialmente, no sentido dos ventos predominantes, permitindo o arraste de qualquer material flutuante para o local da saída. A localização inadequada poderá causar acúmulo de material em uma região da lagoa, prejudicando a operação e manutenção do sistema, com diminuição da eficiência prevista.

O projeto deverá prever gradeamento grosso para proteger o dispositivo da saída contra animais mortos ou sólidos flutuantes de grande porte lançados indevidamente na lagoa que poderão obstruir a tubulação de saída.

Os dispositivos deverão ser projetados junto ao talude da lagoa, em estrutura de concreto armado e ser provido de regulador tipo stop-log em chapa de alumínio ou fibra de vidro reforçada, que permita variação do nível da lagoa. O projeto deverá prever, nos dispositivos de saída, medidores de vazão que poderão ser do tipo triangular, ou trapezoidal, de parede delgada. 

e.4) Diques

Quando em lagoas, os diques deverão ser projetados com largura suficiente para passagem de um veículo utilitário de pequeno porte, que permita acesso para manutenção dos taludes.

O projeto deverá prever a proteção das cristas dos diques contra erosão. A proteção poderá ser feita com brita e canaleta lateral ou meio fio, posicionado junto ao talude externo.

A crista deverá ser projetada com pequena inclinação para o talude externo de forma a direcionar as águas de chuva para fora das lagoas.

e.5) Taludes Internos para Lagoas

O projeto deverá prever a proteção dos taludes internos das lagoas, contra a erosão devido ao efeito das ondas causadas pelo vento nas lagoas e para evitar o crescimento de vegetação próximo ao nível d’água. A proteção poderá ser em placas de concreto armado, fixadas de forma a não se deslocarem. A proteção dos taludes internos deverá prever a variação do nível das lagoas.

e.6) Taludes Externos para Lagoas

O projeto deverá prever a proteção dos taludes externos contra a erosão devido a chuvas. Essa proteção poderá ser feita através do plantio de espécies de gramíneas da região. Deverão ser projetadas canaletas nos pés dos taludes externos, para recolhimento das águas pluviais, direcionando-as para fora da área da estação. 

e.7) Leitos de Secagem

Deverão ser projetados leitos de secagem para o lodo gerado pelo processo de tratamento. Os leitos de secagem deverão ser projetados em cota inferior às unidades geradoras, de forma a possibilitar a alimentação por gravidade.

O projeto dos leitos de secagem deverá atender a NBR 12.209 da ABNT. O projeto deverá contemplar a população de final de plano, e deverá ser estudada a etapalização para a implantação das unidades.

O líquido drenado dos leitos de secagem deverá ser conduzido para uma elevatória que retornará para a caixa de entrada da ETE. A elevatória de retorno deverá ser projetada para funcionar de forma automática.

e.8) Laboratório

Conforme orientação da Equipe de Fiscalização, dadas às condições locais de operação, deverá ser projetada uma edificação que terá a destinação de laboratório e apoio para a operação e manutenção da ETE. 

As pistas deverão ser compactadas e cascalhadas prevendo o tráfego de caminhões tipo caçamba.

e.9) Cerca e Portão de Acesso

Em todo o perímetro da ETE deverá ser previsto cercamento, seguindo o recomendado pelo SAMAE. A estrutura do portão de acesso para caminhões à estação deverá ser preferencialmente em aço galvanizado e tela em aço galvanizado.

Lateralmente ao portão de acesso a caminhões, deverá ser projetado, também em estrutura de aço galvanizado e tela galvanizada, portão de acesso para pedestre com largura de 1,0 (um) metro.

e.10) Iluminação

Deverá ser prevista iluminação para a área em torno da edificação do laboratório e o pátio de manobras. A iluminação deverá ser projetada considerando postes metálicos com 9 (nove) metros de altura e lâmpadas de 250 Watts. O índice de iluminação deverá ser compatível com a recomendada para iluminação pública de áreas urbanas.

e.11) Outras considerações

Outros componentes não mencionados deverão ser estudados e detalhados, de forma a compor a adequada funcionalidade da unidade de tratamento, para alcançar a eficiência necessária. Tendo em vista que grande parte dos taludes e fundo das lagoas será executada em aterro, caberá à CONTRATADA a identificação das áreas de empréstimo para fornecimento do material de aterro necessário.

Serão de responsabilidade da CONTRATADA, para o desenvolvimento do Projeto Básico, a realização dos levantamentos geotécnicos, planialtimétricos e cadastrais, e as plantas com curvas de nível a cada metro.

Deverão ser apresentadas: plantas de situação, locação e de interligação das canalizações, planta de urbanização da área, plantas, cortes e detalhes necessários ao entendimento da unidade; e lista dos principais materiais e equipamentos necessários para subsidiar a relação de materiais e orçamento.

Neste estudo deverá ser justificada a escolha do processo de tratamento, evidenciando os aspectos característicos das vazões afluentes, sua carga poluidora, estado, quantidade, etc. Deverão ser avaliadas as tecnologias a serem utilizadas na fase do estudo de concepção, em função do lançamento no corpo receptor segundo as determinações do Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu, Resolução Conama nº. 357/2005, e demais exigências ambientais. 

Deverão ser fornecidos os índices de eficiência em cada etapa do tratamento, a carga poluidora remanescente, os parâmetros de qualidade do efluente da ETE e o impacto de seu lançamento no corpo receptor.

6.2.2 Outros Itens – Projeto Executivo
6.2.2.1 Projeto Hidráulico

Será constituído de memorial descritivo e de cálculo, das plantas e desenhos necessários ao seu entendimento. Os memoriais descritivo e de cálculo deverão abranger as hipóteses de cálculo, dimensionamento hidráulico de todas as partes constituintes do sistema e obedecer às especificações da ABNT.

6.2.2.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico

Deverão ser apresentadas as plantas baixas, cortes, fachadas e demais detalhes necessários ao perfeito entendimento dos elementos das unidades (estações elevatórias, ETE e demais unidades). Todas as plantas e fachadas apresentadas deverão conter indicações de acabamento de paredes e pisos, coberturas, entre outros.

O projeto urbanístico deverá proporcionar uma perfeita integração das áreas adjacentes e constará das indicações necessárias para seu entendimento, de forma ainda a subsidiar a elaboração do orçamento.

6.2.2.3 Especificações dos Serviços, Materiais e Equipamentos

Deverão ser relacionados todos os serviços, materiais e equipamentos com os respectivos quantitativos necessários à licitação das obras.

Deverão ser incluídas neste item as indicações básicas dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais como tubulações, dispositivos de proteção e controle, equipamentos elétricos, hidráulicos, bombas, etc., identificando a quantidade prevista. Deverão ser apresentadas também as especificações dos serviços a serem contratados, indicando o material a usar, a sua quantidade, processo executivo e detalhes que sirvam à instalação dos equipamentos, inclusive a forma de remuneração de cada serviço a ser executado nas obras.

Os quantitativos de materiais e serviços serão codificados de acordo com a tabela de preços SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção Civil, ou outra que venha ser indicada pelo CONTRATANTE, nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) vigente, e deverão ter um grau de exatidão e confiabilidade tal que permita à CONTRATANTE utilizá-los nas licitações de execução das obras.

6.2.2.4 Orçamento

Deverá ser apresentado um orçamento detalhado, em moeda nacional, de todas as obras, serviços, materiais e equipamentos constantes do projeto apresentado, de acordo com a tabela de preços SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção Civil, ou outra que venha ser indicada pelo CONTRATANTE, nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) vigente. Embora detalhados, evitando sempre que possível o uso de “verbas”, os itens deverão ser totalizados, além dos demais agrupamentos usuais (ex: Instalação da obra, etc.) também para cada unidade operacional (ex: rede coletora, coletor tronco, interceptor, estação elevatória, linha de recalque, estação de tratamento, emissário, ligação domiciliar, ligação intra-domiciliar, entre outros), e as redes coletoras subdividas por sub-bacias.

6.2.2.5 Desapropriações

Deverá ser apresentada a relação das desapropriações necessárias à implantação do projeto, incluindo nesta relação o nome da propriedade com área, correspondente a desapropriar, croquis da área e de localização, nome do proprietário e seu endereço e valor estimado das terras e das benfeitorias. Observar que as implantações das estações elevatórias e de tratamento de esgotos requerem a observância dos distanciamentos para atendimento às condições sanitárias e socioambientais adequadas.

6.2.2.6 Planejamento de Licitação para Obra

Deverá ser elaborado um Plano de Licitação e Gestão da Obra, na forma de um ou mais Pacotes Técnicos, conforme orientação da Equipe de Fiscalização, apresentando configurações de execução das obras, de forma que os sistemas sejam completos em sua funcionalidade, atendendo às possibilidades de alocação de recursos para sua execução, compreendendo localização estratégica, programação, logística de suprimentos, normas de fiscalização e outros dados julgados necessários.

6.2.3 Levantamentos de Campo

A CONTRATADA poderá utilizar as bases cartográficas e os levantamentos aerofotogramétricos, cadastrais e topográficos existentes, fazendo as devidas correções desde que ofereçam a confiabilidade necessária para o desenvolvimento dos projetos.

Relativo à área do projeto, a Prefeitura Municipal de Gaspar dispõe dos seguintes dados: mapa aerofotogramétrico em meio digital, nas escalas 1:2.000 e 1:5.000; e levantamento topográfico completo, exceto as cotas das soleiras, do bairro Santa Terezinha onde está sendo executada a obra de drenagem contemplada com recursos do PAC 1.

Considerando que não há bases cadastrais disponíveis que abranjam a totalidade das áreas de intervenção deste projeto, a CONTRATADA deverá executar os demais levantamentos que forneçam a localização georreferenciada de todos os pontos, caminhamentos e áreas relativos às unidades operacionais – rede coletora, interceptores, emissários, elevatórias, ETEs, lançamento final de esgotos, entre outros, observando a necessidade também para as expansões previstas no projeto. Assim, a CONTRATADA realizará:
· Para o desenvolvimento do projeto básico das redes coletoras, levantamentos topográficos de eixos piqueteados a cada 20 (vinte) metros, com nivelamento e contranivelamento e levantamento de seções transversais;
· Para o desenvolvimento dos projetos dos interceptores e linhas de recalque, levantamentos de faixas de até 10 (dez) metros de largura, curvas de nível a cada metro, compreendendo: nivelamento e contranivelamento de eixo piqueteado a cada 20 (vinte) metros;
· Para o desenvolvimento dos projetos das estações elevatórias, levantamentos planialtimétricos e cadastrais de cada área, com curvas de nível a cada metro, incluindo transporte de RN e de coordenadas.
· Para o desenvolvimento dos projetos da estação de tratamento de esgotos, a CONTRATADA deverá executar os levantamentos planialtimétricos e cadastrais completos, com curvas de nível a cada metro, com transporte de RN e de coordenadas.

A definição dos serviços será acompanhada e aprovada pela Equipe de Fiscalização da CONTRATANTE. Os serviços deverão ser elaborados em obediência a todas as normas pertinentes da ABNT. 

Caberá também à empresa CONTRATADA a apresentação das sondagens geológicas e seus respectivos pareceres técnicos referentes à(s) ETE(s) e às redes principais, em conformidade com as características do local.

A CONTRATADA deverá fornecer também, objetivando à futura execução das obras do projeto executivo a que se referem estes Termos de Referência, Cadastro Técnico das redes subterrâneas dos sistemas de abastecimento de água, drenagem pluvial, telefonia e gás natural da área de abrangência.

6.2.4 Análises Físico-Químicas e Bacteriológicas

Deverão ser feitas análises físico-químicas e bacteriológicas dos corpos receptores a serem utilizados no projeto de esgotamento sanitário. No corpo receptor dos efluentes sanitários após o tratamento na ETE, serão requeridas amostras de, pelo menos, 3 (três) pontos: um a montante, um no local do lançamento e outro a jusante deste. 

Para a composição de uma amostra representativa deverão ser coletadas amostras de (3) três locais da seção transversal do rio e a profundidades de 50cm, 1,5m e 2,5m. Deverão ser realizadas 6 (seis) amostragens completas para a realização das análises físico-químicas e bacteriológicas para a completa caracterização do corpo receptor (enquadramento), com freqüência mensal, totalizando 18 (dezoito) amostragens contendo o volume de água necessário para a execução das análises de todos os parâmetros exigidos pela Resolução Conama nº 357/2005. O resultado dessas análises subsidiará a definição do grau e da tecnologia de tratamento a ser empregada no projeto básico/executivo do sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha. 

Os principais parâmetros a serem analisados, a critério da CONTRATANTE, serão:

a) Análises físico-químicas: cor, turbidez, pH, temperatura, série nitrogenada, cloreto, dureza, OD, DQO, DBO, COT, fósforo, metais e demais análises em conformidade com a Resolução Conama 357/2005, no que for pertinente; 

b) Análises bacteriológicas: coliformes totais e coliformes termotolerantes e demais análises em conformidade com a Resolução Conama 357/2005, no que for pertinente.

Os serviços deverão ser elaborados em obediência a todas as normas pertinentes da ABNT e demais metodologias consagradas.

6.2.5 Estudos Ambientais

A CONTRATADA deverá, no decorrer da execução dos serviços, atender às exigências e recomendações que porventura sejam feitas pelos Órgãos Ambientais.

A CONTRATADA deverá tomar as providências cabíveis para proteger o meio ambiente dentro e fora do local de execução dos serviços, além de evitar danos e aborrecimentos às pessoas e/ou propriedades privadas ou públicas, bem como obedecer às instruções da Fiscalização quanto à preservação do meio ambiente.

Durante os trabalhos, e em particular na preparação do estudo de alternativas, a CONTRATADA deverá seguir as orientações constantes na Resolução Consema n( 001/2006, com as particularidades abaixo listadas:

· Identificar os impactos ambientais que resultem direta ou indiretamente do sistema proposto, incluindo, além de outros: 

I - os impactos que afetem seres humanos, tais como: movimento, relocação, condições sociais e econômicas, e de bem estar das pessoas presentes na área do projeto; e 

II - impactos que afetem a terra, água, vegetais e animais;

· Discutir tanto os aspectos positivos como os negativos dos impactos, de modo a fornecer uma base para a abordagem completa das alternativas envolvidas;
· Determinar onde os aspectos negativos podem estar presentes. Para cada caso, a CONTRATADA desenvolverá planos para reduzi-los, recomendando medidas corretivas, protetoras ou mitigadoras;
· Entre as ações mitigadoras futuras deverão estar incluídas medidas de monitoramento dos afluentes, efluentes e de qualidade do corpo receptor;

· Elaborar o EAS – Estudo Ambiental Simplificado para a(s) Estação(ões) de Tratamento de Esgotos – ETE (s).
7. RELATÓRIOS E PRODUTOS

O objeto da contratação deverá contemplar os seguintes produtos:

PRODUTO 1 – PLANOS DE TRABALHO

Produto 1.1 – Plano de Trabalho para o Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC. 

Este Plano de Trabalho deverá conter as diretrizes gerais para o desenvolvimento do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar, bem como as definições provenientes da reunião inicial entre a Equipe de Fiscalização da CONTRATANTE e a Equipe da CONTRATADA, imediatamente após a emissão da Ordem de Serviço. 

O referido Plano de Trabalho deverá ser entregue em até 10 (dez) dias após a emissão da Ordem de Serviço.

Produto 1.2 - Plano de Trabalho para os Serviços Topográficos e Geotécnicos.

O Plano de Trabalho para os Serviços Topográficos e Geotécnicos, referente aos serviços de campo necessários ao desenvolvimento dos projetos das redes coletoras, coletores troncos, interceptores, estações elevatórias, linhas de recalque, estação de tratamento e emissários deverá ser entregue aos 60 (sessenta) dias da emissão da Ordem de Serviço. Esse Plano de Trabalho deverá conter, no mínimo, os seguintes elementos:

· Justificativa dos serviços a serem executados;

· Quantificação dos serviços a serem executados;

· Plantas esquemáticas dos serviços de campo a serem executados;

· Cronograma de execução.

Produto 1.3 - Plano de Trabalho para o Projeto Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha.

 O Plano de Trabalho para o Projeto Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha deverá ser entregue após a conclusão do Estudo de Concepção Geral para o município, em até 90 (noventa) dias a partir da emissão da Ordem de Serviço, para dar início à elaboração do respectivo Projeto Básico.

PRODUTO 2 - ESTUDO DE CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE GASPAR/SC.

Produto 2.1 – Relatório de Andamento do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC. 

O Relatório de Andamento do Estudo de Concepção deverá conter no mínimo os elementos dos sub-itens 6.1.1 e 6.1.2, do item 6.1 – Estudo de Concepção, devendo ser entregue aos 60 (sessenta) dias da emissão da Ordem de Serviço.
Produto 2.2 – Relatório Consolidado do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC. 
O Relatório Consolidado do Estudo de Concepção deverá conter os itens abaixo elencados, devendo ser entregue aos 90 (noventa) dias da emissão da Ordem de Serviço.

· Volume I – Memorial: Este relatório deverá conter todos os elementos do Estudo de Concepção, tais como: resumo técnico, diagnóstico da situação atual, elementos para concepção do sistema, estudos ambientais e sociais, alternativas técnicas de concepção, alternativas de solução, comparação e seleção das alternativas, caracterização da alternativa escolhida, estimativa de custos, memórias de cálculos, e demais informações que identifiquem perfeitamente o estudo desenvolvido;

· Volume II – Desenhos: Este relatório deverá conter todos os desenhos do estudo, dividido por bacias de esgotamento, apresentando os detalhes requeridos, enfim, o suficiente para a perfeita compreensão das obras a executar.

PRODUTO 3 – PROJETO TÉCNICO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS BAIRROS CENTRO, SETE DE SETEMBRO E SANTA TEREZINHA.

Produto 3.1 – Relatório de Andamento do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete De Setembro e Santa Terezinha.

Deverá ser entregue um Relatório de Andamento do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário aos 120 (cento e vinte) dias da emissão da Ordem de Serviço, contendo no mínimo o dimensionamento e traçado das redes coletoras, interceptores, estações elevatórias, linhas de recalque, estação de tratamento e emissários, apresentados em único volume, dividido em Memorial Descritivo, Memorial de Cálculo e Desenhos.
Produto 3.2 - Projeto Básico Consolidado do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete De Setembro e Santa Terezinha.

O Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário deverá ser entregue aos 150 (cento e cinquenta) dias da emissão da Ordem de Serviço, devendo, para tanto, conter os seguintes elementos:

· Volume I – Resumo Técnico: consiste de um relatório específico, apresentando de forma resumida toda a concepção do projeto com plantas gerais, principais dados técnicos de cada unidade do sistema (redes, ligações prediais, ligações intra-domiciliares, coletores troncos, interceptores, elevatórias, linhas de recalque, estação de tratamento e emissários), orçamento global de cada unidade e total por etapa de implantação e cronograma de execução das obras.

· Volume II – Projeto Básico das redes coletoras, ligações domiciliares, coletores troncos, interceptores, estações elevatórias, linhas de recalque, estação de tratamento e emissários. Este relatório deverá conter a descrição e caracterização de todos os elementos do projeto básico envolvendo justificativas, memorial de cálculo hidráulico, bem como todos os elementos referentes à caracterização dos componentes estruturais, de fundação, elétricos e de automação. As informações do Projeto Básico deverão ser apresentadas em tomos, de acordo com a seguinte especificação:
· Tomo 1 – Memorial

Este relatório deverá conter todos os elementos do Projeto Básico, como: resumo técnico do projeto, parâmetros adotados, memorial de cálculo hidráulico, planilhas, etc.

· Tomo 2 – Especificações e Orçamento

Este relatório deverá conter as especificações e orçamento de todos os materiais e serviços necessários à licitação das obras.

· Tomo 3 – Desenhos

Neste relatório deverão ser apresentados os desenhos do plano de escoamento da área de intervenção, dividido por bacias de esgotamento, constando os detalhes requeridos, enfim, o suficiente para a perfeita compreensão das obras a executar.

· Volume III – Planejamento de Licitação e Cronograma para Implantação das Obras. Visando a um melhor planejamento das obras, deverá ser elaborado um Plano de Licitação e Gestão da Obra, na forma de um ou mais Pacotes Técnicos, conforme orientação da Equipe de Fiscalização, apresentando configurações de execução das obras, de forma que os sistemas sejam completos em sua funcionalidade, atendendo às possibilidades de alocação de recursos para sua execução, compreendendo localização estratégica, programação, logística de suprimentos, normas de fiscalização e outros dados julgados necessários. Caberá à CONTRATADA preparar também, junto com o conjunto do Projeto Básico, um cronograma físico para a implantação das obras, levando em consideração as peculiaridades locais e do projeto, de acordo com as etapas de execução.

· Volume IV – Desapropriações. Deverá ser apresentado um relatório com a relação de todas as áreas a serem desapropriadas bem como as servidões em área particulares, necessárias à implantação do projeto, incluindo nesta relação o nome da propriedade com área, correspondente a desapropriar, croquis da área e de localização, nome do proprietário e seu endereço e valor estimado das terras e das benfeitorias.
Produto 3.3 - Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha.
O Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha deverá contemplar, além do Projeto Básico, os demais elementos necessários e suficientes à execução completa da obra. A entrega deste produto deverá ser realizada em até 180 (cento e oitenta) dias da emissão da Ordem de Serviço.
Produto 3.4 - Estudo Ambiental Simplificado (EAS) para a(s) Estação(ões) de Tratamento de Esgotos – ETE(s).

A CONTRATANTE deverá apresentar o Estudo Ambiental Simplificado para a etapa de licenciamento ambiental da(s) estação(ões) de tratamento de esgotos, encaminhando e conduzindo o processo até a obtenção de LAI – Licença Ambiental de Instalação, devendo ser entregue aos 180 (cento e oitenta) dias da emissão da Ordem de Serviço.
PRODUTO 4 - RELATÓRIO DOS SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS E GEOTÉCNICOS 

O Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos deverá ser entregue junto com o primeiro Relatório de Andamento do Produto 3.1 - Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, concluídas as medições das redes coletoras e interceptores, aos 120 (cento e vinte) dias da emissão da Ordem de Serviço. Esse relatório deverá conter os seguintes elementos:

· Justificativa dos serviços executados;

· Croqui indicando os serviços executados;

· Cadernetas de campo dos serviços topográficos executados;

· Plantas das áreas levantadas, com curvas de nível a cada metro e indicação das benfeitorias;

· Plantas e perfis dos interceptores, linhas de recalque e emissários, indicando todas as interferências;

· Laudos dos serviços geotécnicos realizados;

· Quantificação dos serviços executados;

· Relatório das desapropriações necessárias.

8. PRAZOS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
Para o desenvolvimento total dos trabalhos, objeto destes Termos de Referência, deverá ser observado o prazo de 180 (cento e oitenta) dias corridos, a contar da emissão da Ordem de Serviço, e elaborado Cronograma de Execução da Obra. 

9. LOCAL DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços de escritório poderão ser executados na sede da CONTRATADA e em outros locais a serem acordados com a Equipe de Fiscalização.

10. FORMA DE REMUNERAÇÃO

A forma de remuneração dos serviços, exceto os serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) será na modalidade Preço Global, cujos desembolsos ocorrerão por meio de parcelas seqüenciais, na forma abaixo descrita:

· PARCELA I – 2% (dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 10 (dez) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 1.1 - Plano de Trabalho para o Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Gaspar/SC, após a aprovação do mesmo;
· PARCELA II – 21% (vinte e um) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, referente à etapa do Estudo de Concepção, mediante a entrega em até 60 (sessenta) dias do produto 2.1 - Relatório de Andamento, contendo no mínimo os elementos dos sub-itens 6.1.1 e 6.1.2, do item 6.1 – Estudo de Concepção, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.2 - Plano de Trabalho para os Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 1% (um) por cento do Preço Global, após a aprovação dos mesmos; 

· PARCELA III – 22% (vinte e dois) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 90 (noventa) dias, dos seguintes produtos: Produto 2.2 – Relatório Consolidado do Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar, equivalente a 20% (vinte) por cento do Preço Global; e do Produto 1.3 – Plano de Trabalho para o Projeto Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, equivalente a 2% (dois) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos;
· PARCELA IV – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 120 (cento e vinte) dias do produto 3.1 - Relatório de Andamento do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha equivalente a 15% (quinze) por cento do Preço Global; e do Produto 4 - Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos, equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global, após aprovação dos mesmos;
· PARCELA V – 20% (vinte) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 150 (cento e cinquenta) dias do Produto 3.2 – Relatório Consolidado do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, após aprovação do mesmo;

· PARCELA VI – 15% (quinze) por cento do Preço Global do objeto deste contrato, mediante a entrega em até 180 (cento e oitenta) dias após a emissão da Ordem de Serviço, do Produto 3.3 - Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, constando todos os volumes previstos, equivalente a 10% (dez) por cento do Preço Global e do Produto 3.4 - Apresentação do EAS para a(s) Estação(ões) de Tratamento de Esgotos – ETE(s), equivalente a 5% (cinco) por cento do Preço Global; após a aprovação dos mesmos.
A forma de remuneração dos serviços de campo será empreitada a Preços Unitários, a ser desembolsada após a execução, medição e aceitação dos serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) e da entrega do respectivo Relatório. 
11. EQUIPE TÉCNICA

 
A empresa CONTRATADA deverá apresentar um quadro técnico com os seguintes profissionais:

(i) Coordenador Geral do Projeto, engenheiro civil ou sanitarista, com experiência em Coordenação para a elaboração de estudos e projetos de abastecimento de água e de esgotos sanitários, abrangendo engenharia hidráulica, engenharia civil, engenharia elétrica, geotecnia e meio ambiente; 

(ii) Especialista, Engenheiro Civil ou Sanitarista, com experiência na área de projetos de sistemas de abastecimento de água e de esgotos sanitários, abrangendo captação, adução, bombeamento, tratamento, reservação e distribuição, e de esgotos sanitários, abrangendo redes coletoras, interceptores, emissários, estações elevatórias e estações de tratamento; 

(iii) Geólogo ou Engenheiro Civil, com experiência em hidrogeologia e/ou hidrologia para projetos de sistemas de abastecimento de água e esgotos sanitários; 

(iv) Engenheiro Eletricista, com experiência em projetos elétricos de estações elevatórias e estações de tratamento, para sistemas de abastecimento de água e esgotos sanitários; 

(v) Engenheiro Civil ou Sanitarista, com experiência em projetos de sistemas de abastecimento de água e de esgotos sanitários. 

(vi) Engenheiro Civil com experiência em projetos de estrutura.

(vii) Engenheiro Ambiental ou Biólogo, com experiência na elaboração de estudos ambientais para obras de saneamento básico.

(viii) Técnico em topografia.

(ix) Técnico em desenho AutoCAD 2D.
(x) Auxiliar de engenharia.
Vale destacar que a dedicação dos profissionais da equipe técnica durante a elaboração dos estudos poderá ser parcial, variando conforme a necessidade e determinação do coordenador da equipe.

12. APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS

A CONTRATADA deverá exercer rigoroso controle de qualidade sobre as informações apresentadas, tanto no texto como nos memoriais e desenhos. O referido controle deve ser orientado para: clareza, objetividade, consistência das informações, justificativas de resultados, texto isento de erros de português e de digitação.
12.1 NORMAS

Em todos os trabalhos de natureza técnica deverão ser observadas as normas da ABNT (ABNT 10.719). A CONTRATADA deverá notar que as normas técnicas para mão-de-obra, materiais e equipamentos, referências a marcas, número de catálogos e nomes de produtos porventura citados nas Especificações Técnicas têm caráter orientativo e não restritivo.

A CONTRATADA poderá substituir os mesmos por normas, materiais e equipamentos aceitos internacionalmente, desde que demonstre, a critério do CONTRATANTE, que as substituições são equivalentes ou superiores. Em qualquer hipótese estas normas estarão sujeitas à aceitação pela CONTRATANTE antes de sua aplicação.

12.1.2 Unidades

Nos relatórios, desenhos, memoriais etc., deverão ser utilizadas as unidades do Sistema Métrico Internacional. Havendo necessidade de citar outras unidades, os valores expressos serão indicados entre parênteses, ao lado da correspondente unidade oficial.

12.1.3 Redação

A redação de todos os documentos do projeto deverá ser obrigatoriamente na língua portuguesa. Toda a parte descritiva deverá ser digitada, podendo as tabelas numéricas na fase de minuta serem apresentadas em manuscrito com letras bem legíveis (memorial de cálculo).

12.1.4 Número de Vias

Os documentos serão apresentados sempre em 3 (três) vias impressas e 3 (três) vias em meio magnético CD-ROM. Os projetos impressos deverão ser encadernados com espiral.

12.2 ELEMENTOS COMPONENTES

12.2.1 Capa (NBR - 6.029)

A capa deverá conter: a) Nome do CONTRATANTE, b) Título do Trabalho (centro); e c) Ano da Elaboração.
12.2.2 Página de rosto 

Página que contém os elementos essenciais à identificação da obra, além das indicações comuns ao projeto, e as informações de cada volume em particular.

12.2.3 Verso da Folha de Rosto

O verso da folha de rosto deverá conter:

a) Ficha catalográfica, adotando as normas do Código de Catalogação Anglo – Americano AACR;

b) Endereço do CONTRATANTE;

c) Endereço da(s) CONTRATADA(s).

12.2.4 Plano do Projeto

Cada Volume terá, em seu início, o plano da obra específico de todo o projeto, contendo as subdivisões de capítulos e tomos.

12.2.5 Sumário

Enumeração das principais divisões, seções e outras do volume, na mesma ordem em que a matéria nele se sucede, abrangendo inclusive as listas de abreviaturas, ilustrações e tabelas, introduções, apêndices, notas bibliográficas, índices e anexos. Sua finalidade é a de informar o conteúdo do estudo e projeto ao leitor, bem como localizar os tópicos que lhe possam interessar.

12.2.6 Apresentação

Refere-se a palavras de esclarecimento, justificação ou apresentação. 

12.2.7 Listas

Cada volume deverá conter listas de figuras, tabelas, siglas e abreviaturas.

12.2.8 Resumo Executivo (NBR 6.028)

Corresponde a uma apresentação concisa dos pontos relevantes do trabalho. Nele devem ser ressaltados: a natureza do trabalho, forma de implantação, os resultados esperados e as principais conclusões. Os dados resultantes dos estudos básicos serão reapresentados em forma resumida, explicando como foram usados nos cálculos ou diretamente no projeto. Deverá ter como foco cada sistema de esgoto sanitário projetado, caracterizando os pressupostos básicos que subsidiaram a elaboração do projeto, os novos serviços e as melhorias cuja execução será contratada, os quais deverão estar consoantes com os orçamentos, especificações, desenhos e demais componentes dos projetos.

12.2.9 Texto

O texto deverá constar de:

a) Introdução, incluindo o número de documentos que compõem o projeto;

b) Corpo; e

c) Conclusão.

12.2.10 Anexos, Apêndices ou Adendos

Deverão conter a indicação do texto a que se referem.

12.2.11 Referências Bibliográficas (NBR 6.023)

Toda bibliografia e referência ligadas a assuntos relevantes, tratados no trabalho, deverão vir dispostas em ordem alfabética dos sobrenomes dos autores, com numeração arábica crescente, no final dos trabalhos.

12.3 DISPOSIÇÃO

12.3.1 Formatos do Papel (NBR 5.339)

a) Desenhos (formato A1): Os desenhos deverão ser elaborados no programa AutoCad. 

Os desenhos e plantas do trabalho serão produzidos normalmente em formato A1 e serão, após a aprovação da minuta final pelo CONTRATANTE, reduzidos para apresentação em álbum formato A3, no Relatório Final. A fim de que não seja perdida a legibilidade das informações, por efeito da redução, a normografia deve ser previamente estudada. Os originais, em formato A1, em papel poliéster ou em arquivo magnético, serão entregues ao CONTRATANTE na ocasião;

b) Texto (formato A4), gramatura de AA 75 g., impressão gráfica laser ou off-set.

c) Especificações, memórias de cálculo e estudos (formato A4).

12.3.2 Paginação e Numeração

A contagem das páginas deve ser feita a partir da primeira página impressa, excluída(s) a(s) capa(s). A numeração será contínua em algarismos arábicos, feita a partir da primeira página do texto.

12.3.3 Quadros e Tabelas

Todos os quadros e tabelas deverão:
a) Obedecer às Normas de Apresentação Tabular do IBGE;

b) Ser numerados, em algarismos arábicos, de acordo com as respectivas seções, em sequência no texto, logo após a primeira citação referente ao quadro ou tabela;

c) Apresentar título e legenda explicativa;

d) Apresentar citações da fonte.

12.3.4 Gráficos e Fotografias

Gráficos e fotografias serão designados de FIGURAS (fig.), seguidos de numeração arábica e legenda na parte inferior.

12.3.5 Notas de Pé de Página

As notas de pé de página devem ser incluídas imediatamente após o texto a que correspondem, ao pé da página respectiva, separadas dele por um traço.

12.3.6 Numeração Progressiva das Seções de um Documento (NBR - 6.024)

Apresentar um sistema de numeração progressiva das partes do documento, de modo a permitir a exposição mais clara da matéria e a localização imediata de cada parte. Não se deverão subdividir demasiadamente as seções, sacrificando assim a concisão. Recomenda-se limitar o número das seções até a quinária.

12.3.7 Numeração dos Documentos

Os desenhos e especificações etc., serão numerados cronologicamente e de acordo com as diversas áreas.

12.3.8 Referências

Indicar em cada documento os outros que lhe serão referentes.

12.3.9 Revisão dos Documentos

Cada documento revisto terá indicação e apresentará em local próprio a descrição das alterações efetuadas.

12.3.10 Escala (NBR 5.984)

Toda folha de documento (desenho, especificação) deve levar, no canto inferior direito, um quadro destinado a legenda, constando do mesmo, além do título do documento, as indicações necessárias à sua exata identificação e interpretação.

A legenda deve apresentar a disposição mais conveniente à natureza do respectivo documento não ultrapassando, tanto quanto possível, a largura de 175mm.

Da legenda devem constar as seguintes indicações, além de outras julgadas indispensáveis para um determinado tipo de documento:

· Nome do CONTRATANTE;

· Título do Trabalho;

· Logotipos das entidades participantes, conforme orientação do CONTRATANTE;

· Data (mês/ano);

· Nome da CONTRATADA;

· Número do documento e, se necessário, outras indicações para a classificação e arquivamento;

· Indicação de "Substitui" ou "Substituído por", quando for o caso; e

· Assinaturas dos responsáveis pela elaboração do projeto.

12.4 MEMÓRIAS DE CÁLCULO

A CONTRATADA deverá apresentar todas as memórias de cálculo dos Projetos Básico e Executivo, juntamente com a apresentação do Relatório Final.

Para facilitar a leitura, o texto não deverá conter nenhum cálculo que será obrigatoriamente incluído na Memória de Cálculo.

Para cada cálculo será feita uma breve apresentação dos dados de entrada, dos procedimentos de cálculo, dos resultados obtidos e de como estes resultados foram introduzidos em outros cálculos ou no projeto.

12.5 RELATÓRIOS DE ANDAMENTO

A CONTRATADA deverá apresentar Relatório de Andamento dos serviços, que permitam ao CONTRATANTE identificar as atividades em desenvolvimento. Esses relatórios deverão ser considerados como uma atividade de gerenciamento do contrato, devendo conter todos os elementos pertinentes. É importante que o Relatório de Andamento contenha informações sobre:

a) Todos os elementos técnicos, mesmo que incompletos elaborados no período, incluindo: texto, memórias de cálculo, desenho, gráficos, planilhas etc.

b) Andamento dos serviços;

c) Resultados alcançados;

d) Cumprimento do cronograma;

e) Atualização do cronograma (para análise da CONTRATANTE);

f) Metas para o período seguinte;

g) Pendências e responsáveis.

12.6 RELATÓRIOS FINAIS

Os Relatórios Finais dos estudos contratados terão por base as conclusões dos Relatórios Técnicos Parciais aprovados pela CONTRATANTE, que deverão ser apresentados conforme estabelecido em reunião prévia com o mesmo.

Após a aprovação da minuta, a CONTRATADA, em prazo a ser acertado com a CONTRATANTE, fará a entrega do Relatório Final correspondente, em impressão definitiva e contendo todas as informações solicitadas quando da análise da respectiva minuta.
13. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

13.1 COMUNICAÇÕES

Toda a comunicação entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE deverá ser feita por escrito: as comunicações via telefone devem ser confirmadas, posteriormente, por escrito.

O representante da CONTRATANTE pode também contatar a CONTRATADA diretamente para solicitar informação adicional relativa a qualquer aspecto da consultoria. A CONTRATADA deverá satisfazer tais requisitos prontamente.

13.2 PLANOS DE TRABALHO

No início do desenvolvimento de cada serviço, a CONTRATADA deverá apresentar um Plano de Trabalho detalhado conforme especificado nestes Termos de Referência, estabelecendo as diretrizes a serem seguidas para implementação dos trabalhos nas diversas áreas de atuação, de forma adequada ao controle.

Nos Planos de Trabalho deverá ser configurado todo o planejamento dos trabalhos, indicando as equipes, seu perfil, a descrição das atividades com sua organização, o organograma para os trabalhos, fluxograma e tudo o mais que norteie o desenvolvimento e acompanhamento dos estudos e projetos.

A CONTRATADA terá ampla liberdade de subdividir os trabalhos em diversos grupos de atividades que sejam harmonizados num planejamento integrado. 

Os Planos de Trabalho, os cronogramas e fluxogramas referidos deverão ser atualizados mensalmente, ou quando se fizer necessário, durante a execução dos trabalhos. 

13.3 FLUXOGRAMA

A CONTRATADA deverá apresentar um fluxograma para todo o período de execução dos serviços, indicando claramente todas as precedências, interdependências e inter-relações das atividades, possibilitando assim, a análise do fluxo contínuo das ações.
O Fluxograma deverá também indicar:

a) Número da tarefa;

b) Nome da tarefa;

c) Custos associados a cada atividade ou grupo de atividade (% do valor do contrato);

d) Dias corridos para a realização;

e) Previsão de prazos para conclusão das tarefas;

f) Prazos para análise dos relatórios pela CONTRATANTE;

g) Data das reuniões;

h) Tempos intermediários, julgados necessários e justificados pela experiência da CONTRATADA para as atividades diretas ou indiretas, relativas ao contrato que esteja vinculado ao trabalho.

14. CRONOGRAMAS

14.1 CRONOGRAMAS FÍSICO E FINANCEIRO

Os Cronogramas Físico e Financeiro deverão ser revistos e ajustados quando da ocasião da assinatura do contrato, aprovados pelas Partes e anexados ao contrato.

O Cronograma Físico deverá conter as datas previstas para o término de cada atividade dos trabalhos, relacionando-as com as datas e valores dos pagamentos parciais (Cronogramas Financeiros). Mostrará também a participação dos diferentes setores e técnicos envolvidos durante as atividades do Projeto, bem como as datas previstas para as reuniões a serem realizadas com a CONTRATANTE.

Eventuais alterações dos cronogramas, mesmo quando aprovadas pela CONTRATANTE, não constituirão motivo para a prorrogação da vigência do contrato.

As modificações nos prazos parciais não poderão acarretar mudanças no prazo final estabelecido e dependerão de concordância da CONTRATANTE.
14.2 CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DE PESSOAL

A CONTRATADA deverá elaborar um Cronograma de Utilização de Pessoal, indicando o período de permanência dos membros de suas equipes na execução dos serviços.

15. ANÁLISE DOS DOCUMENTOS

Deverão estar previstos no cronograma os prazos para análise, pela CONTRATANTE, dos relatórios e documentos apresentados. Esses prazos serão de 10 (dez) dias úteis, contados a partir do dia seguinte ao recebimento desses documentos. 

Os relatórios e documentos não aprovados serão devolvidos para as correções e modificações necessárias, de acordo com as análises a serem encaminhadas à CONTRATADA. Esta executará o trabalho necessário sem custo adicional para a CONTRATANTE.

As parcelas das faturas pertinentes serão pagas somente após a aprovação dos documentos pela CONTRATANTE. 

16. REUNIÕES

Durante o desenvolvimento dos trabalhos deverá haver, entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE, a necessária comunicação a fim de facilitar o acompanhamento e a execução do contrato.

Para este fim, a CONTRATANTE convocará, por sua iniciativa ou da CONTRATADA, quantas reuniões estimar convenientes. Nessas reuniões, conforme agenda pré-estabelecida e registrada mediante ata formalizada, serão discutidos os problemas surgidos no desenvolvimento dos trabalhos, sendo que:

a) A CONTRATADA fará exposições complementares e específicas sobre o desenvolvimento dos serviços no que diz respeito aos temas previstos, inclusive acerca de suas propostas sobre alternativas envolvidas no prosseguimento dos trabalhos, bem como sobre os seus requerimentos de orientação;

b) A CONTRATANTE repassará à CONTRATADA as orientações necessárias para o desenvolvimento normal dos serviços no que se refere às matérias contidas na agenda da reunião, preferivelmente no decurso desta ou dentro do prazo nela estabelecido;

c) As reuniões mensais deverão estar previstas no cronograma a ser apresentado e deverão ser realizadas após a entrega dos relatórios e do respectivo prazo de análise dos mesmos pela CONTRATANTE;

d) Os custos dessas reuniões deverão estar previstos no valor total do contrato.

As reuniões com a CONTRATANTE acontecerão na sede da CONTRATANTE, com freqüência a ser estabelecida entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, com no mínimo uma reunião antes do início dos trabalhos e uma intermediária, em que serão avaliados os trabalhos até então realizados e decididas as revisões/reprogramações das etapas subseqüentes, quando necessário. A CONTRATADA deverá conduzir as reuniões de início e término da consultoria.

17. FISCALIZAÇÃO

A CONTRATANTE nomeará uma Equipe de Fiscalização para acompanhar e avaliar a execução dos serviços.

Fica assegurado à CONTRATANTE e às empresas especializadas a mando da CONTRATANTE, o direito de acompanhar e fiscalizar os serviços prestados pela CONTRATADA, com livre acesso aos locais de trabalho para a obtenção de quaisquer esclarecimentos julgados necessários à execução dos trabalhos.

A fim de exercer o acompanhamento e fiscalização dos serviços, a CONTRATANTE designará uma Equipe de Fiscalização adequada, que atuará sob a responsabilidade de um Coordenador, sendo que lhe caberá, de acordo com a CONTRATADA, estabelecer os procedimentos detalhados de fiscalização do contrato, conforme os presentes Termos de Referência.

A Equipe de Fiscalização terá plenos poderes para agir e decidir perante a CONTRATADA, inclusive rejeitando serviços que estiverem em desacordo com o contrato, obrigando desde já a CONTRATADA a assegurar e facilitar o acesso da Equipe de Fiscalização aos serviços e a todos os elementos que forem necessários ao desempenho de sua missão.

Cabe à Equipe de Fiscalização verificar a ocorrência de fatos para os quais tenha sido estipulada qualquer penalidade contratual. A Equipe de Fiscalização informará ao setor competente quanto ao fato, instruindo o seu relatório com os documentos necessários.

A Equipe de Fiscalização auxiliará a empresa CONTRATADA onde for possível, no acesso às instituições e informações necessárias à execução dos trabalhos.

A ação ou omissão, total ou parcial, da Equipe de Fiscalização não eximirá a CONTRATADA da integral responsabilidade pela execução dos serviços contratados.

18. COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS DA CONTRATADA

A CONTRATADA deverá manter no local dos serviços, equipes condizentes com os mesmos, com a formação e a experiência necessária para o desenvolvimento dos trabalhos.

A CONTRATADA deverá ter instalações completas em seus escritórios, incluindo veículo, mobiliário, materiais de escritório, equipamentos para emissão de fotocópias e impressões, equipamentos para a execução de serviços de campo, aparelhos de transmissão de fac-símile, acesso à internet em banga larga para transmissão de arquivos, comunicação por e-mail, voz, etc., microcomputador com "softwares" aplicativos, arquivos técnicos e todos os demais itens necessários à operação e à manutenção das equipes que executarão os serviços, com características de agilidade e precisão.

A CONTRATANTE e a CONTRATADA estabelecerão, oportunamente, procedimentos detalhados visando sistematizar o desenvolvimento do contrato, em particular, referentes a:

a) Preparação e atualização do Programa de Trabalho;

b) Relatórios;

c) Reuniões;

d) Habilitação do Pessoal;

e) Comunicações;

f) Fiscalização;

g) Faturamento.

Com relação à coordenação dos trabalhos, a CONTRATADA fica obrigada a manter um responsável pela chefia dos trabalhos, com capacidade para responder pelas partes técnica e administrativa do contrato, bem como para assumir a representação da CONTRATADA perante o CONTRATANTE em todos os assuntos relativos à execução dos serviços. Esse Coordenador dos trabalhos por parte da CONTRATADA deverá ser por ela designado bem como desempenhar as suas funções até o encerramento do contrato.

19. CUSTOS

Os itens que constam nas planilhas a seguir apresentam quantias estimadas necessárias e suficientes para a demanda do período em questão. 
Planilha 1 – Orçamento para os serviços técnicos de elaboração de projetos.
	PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA O SERVIÇO DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS

	Gaspar/SC

	Data base: DNIT (Abril/2011)

	BDI Aplicado= 23,90%

	Encargos sociais incidentes sobre a mão-de-obra= 88,04% - Fonte DNIT (Abril/2011)

	Item
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	Custo unitário  (R$)
	Custo unitário + Encargos Sociais (R$)
	Custo unitário com encargos sociais e BDI (R$) 
	Total parcial (R$)

	1
	Profissionais

	1.1
	Coordenador Geral do Projeto (Engenheiro Civil ou Sanitarista)
	horas 
	792
	37,17
	69,89
	86,60
	68.586,60

	1.2
	Especialista (Engenheiro Civil ou Sanitarista)
	horas 
	528
	49,56
	93,19
	115,47
	60.965,87

	1.3
	Engenheiro Civil ou Sanitarista Pleno
	horas 
	792
	30,15
	56,69
	70,24
	55.633,20

	1.4
	Engenheiro Civil (projetos estruturais)
	horas 
	264
	30,15
	56,69
	70,24
	18.544,40

	1.5
	Engenheiro ambiental
	horas 
	176
	30,15
	56,69
	70,24
	12.362,93

	1.6
	Engenheiro Eletricista
	horas 
	176
	30,15
	56,69
	70,24
	12.362,93

	1.7
	Geólogo
	horas 
	176
	30,15
	56,69
	70,24
	12.362,93

	1.8
	Auxiliar de engenharia
	horas 
	528
	14,04
	26,40
	32,71
	17.271,20

	1.9
	Desenhista
	horas 
	352
	4,96
	9,33
	11,56
	4.067,67

	 
	SUB-TOTAL ITEM 1
	262.157,75


	Item
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	Quant. de meses
	Custo unitário  (R$)
	Custo unitário com BDI (R$)
	Total parcial (R$)

	2
	Veículos
	 

	2.1
	Sedan em obras de restauração
	unid/mês
	1
	6
	2.783,31
	3.448,52
	20.691,13

	 
	SUB-TOTAL ITEM 2
	20.691,13

	3
	Serviços gerais 
	 

	3.1
	Serviços gráficos, reprografia
	unid/mês
	6
	6
	275,20
	340,97
	12.275,02

	 
	SUB-TOTAL ITEM 3
	12.275,02

	 
	TOTAL ITENS 1, 2 e 3
	295.123,90


(*) Considerando a seguinte necessidade de horas por profissional:

	Item

	Horas/dia

	Dias/mês
	Meses
	Total de horas

	1.1 - Coordenador Geral do Projeto
	6
	22
	6
	792

	1.2 - Especialista (Engenheiro Civil ou Sanitarista)
	4
	22
	6
	528

	1.3 - Engenheiro Civil ou Sanitarista Pleno
	6
	22
	6
	792

	1.4 - Engenheiro Civil (projetos estruturais)
	4
	22
	3
	264

	1.5 - Engenheiro ambiental ou biólogo
	4
	22
	2
	176

	1.6 - Engenheiro Eletricista
	4
	22
	2
	176

	1.7 - Geólogo
	4
	22
	2
	176

	1.8 - Auxiliar de engenharia
	4
	22
	6
	528

	1.9 - Desenhista
	4
	22
	4
	352


Planilha 2 – Orçamento para os serviços de campo.
	PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA O SERVIÇO DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS

Gaspar/SC

Data base: Cotação de mercado (dez/2011)
BDI Aplicado= 23,90%

Item

Descrição

 

Unidade

Quant.

Custo unitário (R$)

Custo total (R$)

Custo total (R$) + BDI (23,90%)

B - Serviços de campo

1 - Análises físico-químicas e microbiólogicas

1.1

Realização de análises físico-químicas e microbiológicas dos parâmetros: cor, turbidez, pH, temperatura, série nitrogenada, cloreto,  dureza, OD, DQO, DBO, COT, Fósforo, metais e demais análises em conformidade com a Resolução 357/2005-CONAMA, no que for pertinente, em acordo com as orientações e exigências mais recentes das normas pertinentes da ABNT e do Standard Methods for Examination of Water and Wastewater de autoria das instituições American Public Health Association (APHA), American Water Works Association (AWWA), Water Environment Federation (WEF).

Análises físico-químicas

amostra

18

450,00

8.100,00

10.035,90

Análises microbiólogicas

amostra

18

180,00

3.240,00

4.014,36

Sub-total do Item 1

11.340,00

14.050,26

2 - Levantamentos topográficos

2.1

Locação, nivelamento e contranivelamento de eixo piqueteado a cada 20 metros, com curva de nível de metro em metro, cadastramento de interferências, soleiras de edificações lindeiras, transporte de RN e implantação de testemunho, desenho na escala 1:1.000, para redes coletoras e linhas de recalque.

km

40,00

1.800,00

72.000,00

89.208,00

2.2

Locação, nivelamento e contranivelamento de eixo piqueteado a cada 20 metros, com faixas de largura de 20 metros, incluindo curvas de nível de metro em metro, transporte de RN e implantação de testemunho, cadastramento de interferências, desenho na escala de 1:1.000, para interceptores e emissários.

km

1,20

4.000,00

4.800,00

5.947,20

2.3

Levantamento planialtimétrico e cadastral de área para estações elevatórias de esgotos, incluindo demarcação da poligonal, transporte de RN, transporte de coordenadas, implantação de testemunhos e elaboração de desenhos 1:250 e 1:100 com curvas de nível a cada metro.

unid.

8,00

4.200,00

33.600,00

41.630,40

Sub-total do Item 2

110.400,00

136.785,60

3 - Levantamentos geotécnicos

3.1

Sondagem a percussão (SPT - diâmetro 63,5) – de 10 a 20m de profundidade - Média de 80 furos

m

800,00

58,00

46.400,00

57.489,60

3.2

Mobilização, transporte, instalação e desmobilização do equipamento de sondagem a percussão, inclusive deslocamento entre furos.

unid.

100,00

460,00

46.000,00

56.994,00

Sub-total do Item 3

92.400,00

114.483,60

TOTAL (SOMA DOS SUB-TOTAIS DOS ITENS 1, 2 E 3)

265.319,46



A composição do BDI consta no Anexo II.

O cronograma de entrega dos produtos e desembolso está apresentado a seguir.

	CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

	PRODUTO
	MÊS 1
	%
	MÊS 2
	% 
	MÊS 3
	% 
	MÊS 4
	% 
	MÊS 5
	%
	MÊS 6
	%

	1 Planos de Trabalho 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.1 Plano de Trabalho p/ o Estudo de Concepção do SES do Município de Gaspar/SC
	5.902,48


	100,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.2 Plano de Trabalho dos Serviços Topográficos e Geotécnicos
	
	
	2.951,24
	100,00
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.3 Plano de Trabalho p/ o Projeto Técnico do SES dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha
	
	
	
	
	5.902,48
	100,00
	
	
	
	
	
	

	2 Estudo de Concepção do SES 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.1 Estudo de Concepção do SES Relatório de Andamento
	
	
	59.024,78
	100,00
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.2 Estudo de Concepção do SES Consolidado
	
	
	
	
	59.024,78
	100,00
	
	
	
	
	
	

	3 Projeto Técnico do SES dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.1 Projeto Básico do SES dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha – Relatório de Andamento
	
	
	
	
	
	
	44.268,59
	100,00
	
	
	
	

	3.2 Projeto Básico Consolidado
	
	
	
	
	
	
	
	
	59.024,78


	100,00
	
	

	3.3 Projeto Executivo do SES dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	29.512,39
	100,00

	3.4 Estudo Ambiental Simplificado p/ as Estações de Tratamento de Esgoto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	14.756,19
	100,00

	4 Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos
	
	
	
	
	
	
	14.756,19
	100,00
	
	
	
	

	5 Serviços de campo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5.1 Análises físico-químicas e microbiológicas de água
	
	
	
	
	14.050,26
	100,00
	
	
	
	
	
	

	5.2 Levantamentos topográficos
	
	
	
	
	
	
	136.785,60
	100,00
	
	
	
	

	5.3 Levantamentos geotécnicos
	
	
	
	
	
	
	114.483,60
	100,00
	
	
	
	

	TOTAL
	5.902,48
	
	61.976,02
	
	78.977,52
	
	310.293,98
	
	59.024,78
	
	44.268,58
	


Nota 1: A forma de remuneração dos serviços de campo será empreitada a Preços Unitários, a ser desembolsada após a execução, medição e aceitação dos serviços de campo (topografia, geotecnia e análises de qualidade de água) e da entrega do respectivo Relatório. O prazo de execução dos serviços de campo será de dois a três meses a contar a partir do segundo mês de atividades.
Nota 2: O percentual é relativo ao desembolso de cada produto.
20. FASE DE CLASSIFICAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

A classificação das propostas técnicas será obtida através de notas atribuídas à Equipe Técnica e à Qualidade da Proposta.
21. DISPOSIÇÕES FINAIS

É importante observar que todos os serviços de campo previstos no Plano de Trabalho dos Serviços Topográficos e Geotécnicos deverão passar pela aprovação da equipe técnica da Prefeitura Municipal. Esta avaliará a necessidade dos mesmos, bem como a indicação daqueles já existentes, como o levantamento topográfico do bairro Santa Terezinha, realizado recentemente para elaboração do projeto de drenagem do referido bairro. Deverão ser apresentadas ainda, junto ao Relatório dos Serviços Topográficos e Geotécnicos, as cadernetas de campo.
21.1 Quadro 01 - Custo

	Produto
	Custo Estimado
	Fontes de Recursos
	Dotações Orçamentárias
	Forma de aquisição

/execução
	Forma de pagamento

	
	
	Repasse
	Contrapartida
	
	
	

	
	
	
	
	Repasse
	Contrapartida
	
	

	CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE GASPAR/SC E PROJETO TÉCNICO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS BAIRROS CENTRO, SETE DE SETEMBRO E SANTA TEREZINHA 


	R$560.443,36
	264.470,19


	Dot.441 178.000,00

Dot 495

117.973,17


	440
	441 e 495
	Empreitada Global
	Parcelada, 06 parcelas.


No caso de necessidade de ajuste de valores, o reajustamento de preços obedecerá à variação do CUB no período, pela fórmula: R = ( I - Io)/Io,  onde:  I é CUB do mês do reajuste e Io é o CUB do mês do contrato.

21.2 Os serviços de relevância técnica o qual a empresa contratada deverá apresentar atestado de capacidade técnica serão:

· Elaboração de projetos de redes coletoras e suas correspondentes estações elevatórias;

· Elaboração de projetos executivos de Estação de Tratamento de Esgotos domiciliares. 
21.3 Poderão ser subcontratados os seguintes serviços:

5 Serviços de Campo

	5.1 Análises físio-químicas e microbiológicas de água

	5.2 Levantamentos topográficos

	5.3 Levantamentos geotécnicos


Gaspar, 04 de janeiro de 2012.

	PATRÍCIA SCHEIDT
	PEDRO CELSO ZUCHI

	Secretária de Planejamento e Desenvolvimento
	Prefeito Municipal 


ANEXO 2

Composição do BDI

	ITEM
	DISCRIMINAÇÃO 
	VARIÁVEL
	UNID
	PARCIAL
	TOTAL

	A
	LUCRO 
	L
	%
	9,50
	9,50

	B
	ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
	AC
	%
	3,34
	3,34

	C
	DESPESAS FINANCEIRAS E SEGUROS
	DF
	%
	0,60
	0,60

	D
	ISS
	I
	%
	3,00
	3,00

	E
	COFINS
	
	%
	3,00
	3,00

	F
	PIS
	
	%
	0,65
	0,65

	G
	RISCOS E IMPREVISTOS
	R
	%
	1,60
	1,60

	 
	FÓRMULA P/ CÁLCULO DO BDI
	 

	 
	BDI=[((1+AC/100)(1+DF/100)(1+R/100)(1+L/100))/(1-(I/100))-1]x100
	 

	 
	VALOR FINAL DO BDI (%) = 
	23,90 


Gaspar, 04 de janeiro de 2012.

	PATRÍCIA SCHEIDT
	PEDRO CELSO ZUCHI

	Secretária de Planejamento e Desenvolvimento
	Prefeito Municipal 


ANEXO VI
Tomada de preços nº 50/2012
DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DA OBRA

Declaro, sob as penas da lei, que esta proponente _______________________, CNPJ __________________________, com sede na ________________________________________________, possui total conhecimento dos serviços referentes ao objeto da licitação e das condições e características do local onde serão executados os serviços técnicos para elaboração de estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário do município e o Projeto Técnico do sistema de esgotamento sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha.

Declaro, também, que o eventual desconhecimento das condições e características do local onde será realizada a obra não poderá ser alegado, a qualquer tempo, como motivo para quaisquer reivindicações durante a vigência do contrato.

Assim sendo, para fins que se fizer de direito, e por possuir poderes legais para tanto, firmo a presente.

__________________, em ____ de______de 2012.

_______________________________________________ 

Carimbo, assinatura e CPF do representante legal.

ANEXO VII
MODELO DE AUTORIZAÇÃO DE INCLUSÃO DO NOME NA PROPOSTA

PARA NÍVEL SUPERIOR 

AUTORIZAÇÃO 

Eu, _______________________________, _______________(profissão), autorizo a incluir meu nome na equipe técnica para trabalhos, objeto da Licitação, Edital No ....... da Prefeitura Municipal de Gaspar, que prevê a elaboração de Projetos de Engenharia de Sistemas de Esgotamento Sanitário para desenvolver o Estudo de Concepção do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Gaspar/SC e o Projeto Básico e Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário dos bairros Centro, Sete de Setembro e Santa Terezinha, do município de Gaspar/SC. 

Eng. _______________________

..................../SC,..............................................................

Reconhecer firma

ANEXO VIII
Tomada de preços nº 26/2012
PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE

MODELO PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

	PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS



	GRUPO A
	%

	01
	INSS
	

	02
	SESI ou SESC
	

	03
	SENAI ou SENAC
	

	04
	INCRA
	

	05
	Salário Educação
	

	06
	FGTS
	

	07
	Seguro de Acidente do Trabalho/SAT
	

	08
	SEBRAE
	

	09
	SECONCI-ESTADO
	

	Total do Primeiro Grupo
	

	GRUPO B
	

	10
	Férias
	

	11
	Abono Constitucional de Férias
	

	12
	Auxílio Doença
	

	13
	Licença Paternidade
	

	14
	Faltas Legais
	

	15
	Acidentes de Trabalho
	

	16
	Aviso Prévio Trabalhado
	

	17
	13º Salário
	

	18
	Descanso Semanal Remunerado
	

	GRUPO C
	

	19
	Aviso Prévio Indenizado
	

	20
	Indenização Adicional
	

	21
	Indenização de FGTS
	

	Total do Terceiro Grupo
	

	GRUPO D
	

	22
	Incidência do Grupo A sobre os Itens do Grupo B
	

	
	Total do quarto grupo
	

	GRUPO E
	

	23
	Incidência do Grupo A sobre o Item 19 do Grupo C
	

	
	Total do quinto grupo
	

	
	
	

	
	TOTAL GERAL ENCARGOS SOCIAIS
	


______________________________________

(NOME DO REPRESENTANTE LEGAL)

(RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE)

ANEXO IX
Tomada de preços Nº 94/2010
	QUADRO 01


	DISPONIBILIDADE DE TÉCNICOS

	
	
	RELAÇÃO TÉCNICO X FIRMA
	DISPONIBILIDADE

	ORDEM
	NOME
	
	
	
	FUNÇÃO
	SERVIÇO ATUAL
	HORAS TRABALHADAS

	
	
	
	
	
	NATUREZA
	ESPECIALIZAÇÃO
	DISCRIMINAÇÃO
	HORAS
	TÉRMINO
	COMUM
	EXTRA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	DATA:
	NOME DA FIRMA
	IDENTIFICAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL

	VÍNCULO:       
1 – ACIONISTA



2 – SÓCIO



3 – FUNCIONÁRIO CLT



4 – AUTÔNOMO



5 – COMPROMISSO FUTURO
	PARTICIPAÇÃO:
1 - EVENTUAL



2 - PERMANENTE
	REGIME:
1 - TEMPO INTEGRAL DEDICAÇÃO EXCLUSIVA


2 - TEMPO INTEGRAL


3 - TEMPO PARCIAL


4 - OUTROS


Observações: 

1) Na coluna DISPONIBILIDADE / SERVIÇO ATUAL /DISCRIMINAÇÃO, deverão ser relacionadas as atuais atividades, citando os contratos entidades respectivas, quando couber, informando o número de horas diárias consumidas com essas atividades.

2) Na coluna horas trabalhadas, deverão ser informadas as diárias do técnico, considerando o período de maior exigência do mesmo nos trabalhos objeto da presente licitação

ANEXO X
Tomada de preços Nº 94/2010
	QUADRO
	IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO

	NOME DA FIRMA
	CÓDIGO
	NOME DO TÉCNICO
	No DO CPF
	VÍNCULO/CÓDIGO

	
	
	
	
	1....2....3....4....5....

	DATA DE ADMISSÃO
	ESPECIALIZAÇÃO
	POSIÇÃO NA FIRMA
	DATA DE NASCIMENTO
	NACIONALIDADE
	ENDEREÇO

	
	 
	
	
	
	 

	INSTRUÇÃO, CURSOS DE EXTENSÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, ETC.

	NÚMERO

DE 

ORDEM
	ESPECIFICAÇÃO
	ESTABELECIMENTO

DE ENSINO OU

ENTIDADE
	LOCALIDADE
	DURAÇÃO
	ANO DE CONCLUSÃO

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	EXPERIÊNCIA NO SETOR RODOVIÁRIO

	Numero 
	
	EXTENSÃO
	PARTICIPAÇÃO DO TÉCNICO NO ESTUDO OU PROJETO

	De

Ordem
	
	Km
	DATA DE

INÍCIO
	DATA DO 

FIM
	FUNÇÃO C,

P0,P1,P2,P3,P4
	ITEM DE

SERVIÇO
	FIRMA 

RESPONSÁVEL

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADO PARA
	ATUANDO COMO
	NOS ITENS DE SERVIÇO


	ASSINATURA DO TÉCNICO
	DATA

	
	C....P0....P1....P2....P3....P4....T0....T1....
	
	
	

	NOME DO INFORMANTE
	QUALIFICAÇÃO
	ASSINATURA DO INFORMANTE
	DATA

	  
	
	
	

	
	A ASSINATURA DO TÉCNICO REPRESENTA:

1 - SEU CONHECIMENTO E ANUÊNCIA SOBRE OS DADOS FORNECIDOS

2 - SUA CONCORDÂNCIA PARA SER INCLUÍDO NA EQUIPE, NAS ATIVIDADES, E NÍVEIS DEFINIDOS

3 - SEU COMPROMISSO DE ESTAR DISPONÍVEL NO PERÍODO PROPOSTO


________________________________________________________________________________________________
Rua Coronel Aristiliano Ramos, 435 Centro | 89.110-000 Gaspar/SC | (47) 3331-6300 | www.gaspar.sc.gov.br

